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CONSELHO NACIONAL 1

DE PESQUISAS PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA 1

 O Presidente do Conselho Nadou&
ae Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o artigo 3. 9 do De-
ereto na 511490, de ,3 de junho de
1982, resolve:PORTARIA, DE -23 DE OUTUBRO

DE 1962

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o artigo 89 da Lei
no 1.310, de 15 de janeiro de 1951
resolve

N9 173 — Fan conseqüência da
apostila lavrada na Portaria núme-
ro 155, de 11 de outubro de 1962, re-
ferente à alteração do símbolo do
cargo em comissão de Diretor do Mu-
seu Paraense "Ensino Goeldi", alte-
rar para CrS 197.400,00 (cento e no-
venta e sete mil e -quatrocentos cru-
zeiros) o' valor da ajuda de custo
concedida ao Zoológico. nível 17. Dalcy
de Oliveira Albuquerque, pela Por-
taria n° 162, de 22 de outubro cor-
rente. — Almirante Oetacillo Cunha,
Presidente.

PORTARIAS DE g DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas aluindo da atribuição
que lhe con'ere o artigo 39 da Lei
119 1.310, de 15 de janeiro de 1951,
resolve:

N9 185 a- De :estado com o art.
135 da Lei n9 1.711, de 28-10-52, con-
ceder ao Consultor -Juridico, Doutor
Hésio Kleber remendes Pinheiro,
duas (2) diárias no valor de 	
Cr$ 4.455.40 (quatro mil quatrocen-
tos e cinqüenta e cinco cruzeiros e
quarenta Centavos), cada, pela sua
viagem a São Paulo ,nos dias 6 e 7
do corrente, para tratar de, assuntos'
de Interèsse deste Conselho e do Ias-

tituto de Energia Atômica junto ao
Procurador da República naquele Es-
tado. — Prof. Alhos da Silveira Ra-
mos, Presidente.

PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO
DE 1962

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, usando da atribui-
ção que lhr- confere o artigo 39 do
Decreto n° 51.490, de 8 de junho
de ‘1962, resolve:

N9 186 — Dispensar, a pedido, o
Oficial de Administração classe C,
nivel 16, do Quadro I, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, Alberto
Gomes de Miranda e Silva, presente-
mente à disposição dêste Conselho,
da função gratificada, símbolo 7-F,
de Chefe da Seção de Comunicações
e Arquivo do Serviço de administra-
ção da Divisão Administrativa.
Ath-s da Silveira Ramos, Presidente.

DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1962

O Presidente do Conselho Nacional
de pesquisas, usando da atribulo
ite lhe confere o artigo 89 da Lei

n9 1.310, de 15 de janeiro de 1951
combinado com o item XXXI do ar-
tigo 59, do Regimento Interno, re-
solve:

N° 187 Antecipar por duas (2)
horas diárias, _durante 25 (vinte) e
cinco) dias, a partir de 8 de novem-
bro corrente, o expediente do Con-
tabilista, nível _15, Alcides Rodrigues,
da Fecritureria, nível 8, Maria In-
eia Saraiva e das Escreventes-Daé-
tilógrafas, uivei 7. Relia Teixeira
Veira e Maria Helena dos- Santos,
mediante as gratificacues de 	
Cr$ 10.694,20 (dez mil seiscentos e
noventa e quatro éruzeircs e vinte
centavos), Ore 8.222,00 (seis mil du

-zentos e vinte e dois cruzeiros) e Cr$
5 833.20 (cinco mil oitocentos e trin-
ta e três cruzeiros e vinte centavos)
respectivamente, na forma do item
I. do artigo 150, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952.

N.9 188 — Antecipar por duas (2)
horas diárias, durante trinta (30)
dias, a partir de 5 de novembro cor-
rente, o expediente do Arquivista, ui-
ve! 11 Ordep Maciel da Silva e do
Auxiliar de Portaria, uivei 8. Hilário
Serafint mediante as gratificações de
Cri 8.866.70 (oito mil oitocentos e ees-
senta e seis cruzeiros e setenta cen-
tavos) e Cr$ 7.466,70 (sete mil qua-
trocentos e sessenta e seis cruzeiros
e setenta centavos), na forma do item
e, do artigo 150, da Lei na 1.711, de
38 de outubro de 1952

N.9 189 — Expedir a presente Por-
taria para declarar que o Mensageiro
nivel 1, Milton Teixeira de Lima, pres-
tou serviços extraordinários no pe-
Meio de 23 a 31 de outubro próximo
findo, num total de 16,16 horas, de-
vendo-lhe ser paga a gratificação de
Cr$ 1.821,80 (um mil oitocentos e vin-
te e um cruzeiros e oitenta centavos),
na forma do artigo 150. item II e pa-
rágraga 2.9 da Lei n.9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. — Prof. Athos da
Silveira Ramos — Presidente.

PORTARIA DE 9 DE NOVEMBRO
DE 1962

O Presidente' do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando das atribuições
que lhe confere o parágrafo Muco do
art. 1.9 do Decreto na 51.054, de 26
de julho de 1961, resolve:

Na 190 — Conceder exoneração, a
partir de 9 de novembro corrente, de
acórdo com o art. 75, item I, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952, ao
Contador, uivei 18, Fausto Caiam do
Ministério da Guerra, ora is disposição
deste Conselho, do cargo em comissão,
embolo 4-C, de Diretor da Divislto
Administrativa, do Quadro de Pessoal
do mesmo -Conselho.

BANCO NACIONAL
De DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
PORTARIA DE 21 DE NOVEMBRO

DE 1962

O Diretor-Superintendente do Banco
Nacional do Desenvolvimento Econó-
mico usando da atribuição que lhe
confere o art. 24 do Regimento In-
terno, aprovado pelo Senhor Ministro
da Fazenda, resolve:

N° 107 — Constituir iun Grupo de
Trabalho sob a Coordenação do Dr.
João Ascalnio Moura Tubino, Chefe do
Departamento Juridico, e Integrado
pelos Senhores Dr, Sérgio Augusto
Sampaio, Chefe da Divisão de Opera-
ções do Departamento de Operações
Internacionais, e Dr, Renato Barros
amentel, Chefe do Setor de Politica
Monetária e Fiscal do Departamento
Económico, com a incumbência de for-
necer, dentro do prazo de 8 (oito) dias,
tôdas as informações solicitadas pelo
Conselheiro Alvaro Gonçalo- America-
no de Oliveira e Souza, a que se refere
o Processo n9 1 11.49642. — Leoeddie
de Almeida Antunes, Diretor-Superin-
tendente Interino.

FAP .N° 602-62
De-agnação para constituirem Coe

21115.são de Inquérito Administrativo,
destinada a apurar as causas do aci-
dente ocorrido com o automóvel do
Banco n9 GB-16-43-35, dirigido pelo
aletoresta, classe "O", Jayr doa Santa/
Lisboa.

Fundamento legal arUgo 24, afina
&d $, 'do Regimento interno.

1. Delegação de competência cons.*
tanto do item I. inciso 15, da Portaria
119 54-62. de 11-4-82,

O Presidente do Conselho Nacional PORTARIAS
de Pesquisas. usando da atribuição
que lhe confere o artigo 39 do De-
creto n° 51.490, de 8 de- junho de
3982, resolve:

N9 184-A — Designar a Escriturá-
ria, uivei 10. Suely Sendim Guima-
rães. do Quadro de Pessoal dêste
Conselho. para exercer a função gra-
tificada, símbolo 7-E. de Secretaria
do Presidente, em vaga mantida pelo
Decreto n9 51.490, de 8 de junho de
1962.

Na I84-B — Dispensar a Escritu-
rária, nivel 10, Suely Sendim Gui-
marães. do Quadro de Pessoal deste
Conselho ,da função gratificada. sím-
bolo 9-F. de Secretária do Vice-Pre-
sidente, em virtude de ter sido de-
signada para exercer outra função.
— Prof. Alhos da Silveira Ramos,
Presidente.

PORTARIAS DE 6 DE NOVEMBRO
'	 DE 1962	 •

MINISTÉRIO DA FAZENDA
I	 PAP N9 597-62
i

I Conce.esão de Graaficação Especiali,
Slmbolo GE.3, pela supervisão de serei viços de auxiliar de portaria no 89 an-

I dar.	 -
I 1. Artigo 24, aliara "d", do Regi-
! mento Interno.
I 2. Artigo 13, afinca "c", da Res.
67-60 do C.A.

I Alcides Guimarães — Auxiliar de
1Portaria, classe "C".	 .

Observa alies:	 1
1. Conforme Processo na 11.24542.
2. Durane.e o periodo cai que o Se-

mhor Albino Gomes dos Cantos estiver
I substituindo o Zelador da Sede.

' Na 191 — Designar a Assistenje de
' Adminietração nivel 16, Helena Made
Tapalõs de Miranda Leão, do Quaare
de Pessoal do Instituto Nacional de
Pesquieen da Anu/7one/ ora em crer-
elmo neste Conselho, para exercer a
função gratificada, embolo 7-F, de
Chefe da Seção de Comunicações e
Arquivo, em vaga decorrente da dis-
pcnea de Alberto Gomes de Miranda
• Silve. — Prof. Athos da Silveira
Ramos — Presidente.

O Presidente do Conselho Nachireal
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 1.9, parágrafo
unico, do Decreto n.9 51.054, de 26 de
julho de 1961, resolve:	 •

N.9 197 — Nomear, de Ralado com
o art. 12, Item M, da Lei na 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Oficial-de
Administração, classe B, uivei 14. Doe
rival Frotté. do Conse ho Nacional de
Economia, pósto a disposição deste
careãoa para exercer o cargo em co-
missão. simbolo 4-C, de Diretor de 	 •
Divisão Administrativa, do Quadro clt
Pessoal — Parte Permanente — deste •
Conselho. em vaga decorrente da eme
neração de Fausto Ceifam — Prot.
.4 lhos da Silveira Ramos — Presidente



ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$	 600,00 Semestre . . . 'Cr$	 450,00
Ano 	  Cr$ 1.200,00 Ano . •	 . Cr$	 900.00

Exterior:	 Este flor:
Ano 	  Cr$‘ 1.300,00 Ano . . . . . . Cr$ 1.000,00

parte superic, do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assman-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta X30) dias.

CHIEFe DA anela De Reciaçao
FLORIANO GUIMARÃES

$088 Têrça-feira 4

•

L es à matéria retribuida, nos

,
ri. As Repartiçaes Públicas

Nétspão remeter o expediente
11,90inado à publicação nos

tileis, diàriamente, até às
.t oras, exce0 aos sábados,

guando deverão fazê-lo até ás
11,00 horas.
f.— As reclamações pertinen-

Tpasosde erros ou omissões, de-ter!) irtdoo asesr feçãocirmdeulRadeadsaçpãoor deass-

_ ás 17,30 horas, no máximo
ti 72 horas após a salda dos
rgãos oficiais.
— Os originais deverão ser

actilografados e autenticados,
,I.¡ressalvadas, por quem de di-.
•eito, rasuras e emendas. 
‘y. — Excetuadas as para o
kexterior, que sei .ão sempre
!anuais, as assinaturas • poder-

tomar, em qualquer épo-
ea, por seis meses ou um ano.

4$1 — As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
II, viso prévio.
114p Para facilitar aos assinantes
st verificação do prazo de vali-a:, _,Isaac de suas assinaturas, na

,	 ...,

— As Repartições Públicas
.cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

-- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.	 .

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assim
natura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

I

I
— O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se sIo mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano

I decorrido.
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Orgia destinado publicaçao dos atos da •dminisfração,descentraihade
Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

eaestua

CIVire DO ~VIÇO oe PUBILICAOSES

MURILO FERREIRA ALVES

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSk NACIONAL

•IRETOR • IIIIRAL •	 .

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Moto- 'távio Carvalho de Oliveira, para co-
mo representante deste Departamen-
to, assinar na, Delegacia do Serviço de
Patrimônio da União no Estado do

Éauze Rio, o têrmo de entrega do imóvel si-
tuado à rua Jorge Soares, Rio Bo-
nito, naquele Estado, cedido para ins-

80-62. talação do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral, pelo Decreto n9 48.953, de ....
16.9.1960.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656 de 17-10-58 e tendo em
vista o èonstante do Processo número
9.869-62, resolve:

N9 1.584 — Criar na jurisdição .do
9.9 Distrito Rodoviário Federal. um
Escritório de Fiscalização, com prefi-
xo EF-9-4-, sediado em Bocaiuva do
Sul.

i 2. Artigo 218 da Lei 1.711, de 28 de
Outubro de 1932.

Pauze Cury — Auxiliar Jurídico,
alasse "C".

Achilles Brêtas — Tradutor, classe
93" e Chefe da Sessão de Traduções
do D.A..

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO
DE 1962

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
alsôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n.° 44.656, de 17-10-58, combinado com
a alínea "te:, do artigo 6 9 do Decreto
n.° 48.127, de 19-4-60, e tendo em vista
o constante do Processo nv 41.410-62,
resolve:

N9 1.580 — Aposentar na forma do
disposto no item In, do r-t-igo 176,
'combinado con o disposto no item
II, do artigo 1	 ambos da Lei n°
1.711, de 28.10.52 ..ara Gonçalves Si-
mões, matricula n9 1.028.357, no Car-
go de Escriturária, nivel 8-A, do Qua-
dro de Pessoal.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXVI, do
artigo 142, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n9 44.656, de 17.10.58 e
tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 56.278-62, resolve:
•N9 1.581 — Designar O Oficial de

Administração uivei 16 Eduardo de
Queiroz Bastos, o Oficial de Adminis-
tração uivei 12 José Fonseca, Mattos e
o Escriturário\ Nivel 10 Antônio Fer-,

nando Furtado da Silva, para sob a
presidência do primeiro, constituirem
a Comissão destinada a efetuar a apu-
ração das, faltas relacionadas nos In-
ventários "relativos aos exercícios de
1960 e 1961, nus Depósitos do 7.° Dis-
trito Rodoviário Federal.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, si:1e
acôrdo com as • atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII, do
artigo 142, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n9 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o artigo 7 9 do Decreto n9
48.127, de 19.4.60\e tendo em vista O
constante do Processo n9 59.143-62, re-
solve:

N9 1.582 — Designar o Desenhista
uivei 14 Vasco de Souza Ferreira, para
exercer a função de Substittuo do phe-
fe da Seção de Contabilidade Distri-
tal (S.A.D.-2), do Serviço Adminis-
trativo Distrital, do 6 9 Distrito Rodo-
viário Federal, em suas faltas ou im-
pedimentos eventuais, até 30 (trinta)
dias, devendo o constante na presente
portaria ser considerado efetivo a
partir de 11.9.62.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens II e XXXI, do ar-
tigo 142, do Regimento aprovado' pelo
Decreto n9 44.656, de 17-10-58 e tendo
em vista o constante do Processo
5.445-59, resolve:

N0 1.583 — Designar o Dr. Procu-
rador de 2. 9 Categoria Nathanael Oc-

DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRAÇÃO	 •

PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO
DE 1962

O Diretor da Divisão de Adminis-
tração, usando da atribuição que lhe
foi conferida pela Circular D.G.-98,
de 19 de dezembro de 1961, resolve,

N9 '4 — Revogar as Portarias n9s
1-DA: 2-DA e 3-DA de 20-8-62,
11.9.62 e 12.9.62, respectivamente, nas
quais autorizou, na forma do disposto
no artigo 150, item I, da Lei n 9 1.711,
de 28-10-52, a prestação de serviços
extraordinários no período de 1.8.62 a
31.12.62, aos servidores nelas men-
cionadas.

Walfreao Gomes de Castro Mourilhe
— Diretor.

SERVIÇO DO PESSOAL

PORTARIAS DE 8 DE NOVEM-
BRO DE 1962

O Chefe clO Serviço do Pessoal, • do
Departamento Nacional de Estrada,

de Rodagem, de acôrdo com as atri-
bunções que lhe confere o art. 89, do
Decreto n! 50.562, -de 8 de maio de
1961, resolve:

N9 21 — Tornar sem efeito a Por-
taria n9 19, de 18 de outubro de 1962,
que concedeu na forma do disposto
no Decreto n9 50.562, de 8 de maio
de 1961, ao Advogado Vicente de Pau-
la Pinheiro Chagas, empregado con-
tratado, amparado pela Lei n 9 4.069,
de 1962, a gratificação espedial de ni-
vel universitário, na base de 25% de
seus vencimentos, devendo q constan-
te na presente portaria ser conside-
rado efetivo a partir de 15 de junho
de 1962.

N9 22 — Conceder na forma do dis-
posto no Decreto n9 50.562, de 8 de
maio de 1961, ao Advogado Vicente
de Paula Pinheiro Chagas, empregado
contratado, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, a gratificação especial
de nível universitário, na base de 25%
de seus vencimentos, devendo o cons-
tante na presente portaria ser consi-
derado efetivo, a partir de 18 de julho
de 1962.	 •	 -

N9 23 — Contder na forma do dis-
posto no Decr to n9 50.562, de 8 de
maio de 1961, a gratificação especial
de nível universitário, na base de 25%
de seus respectivos vencimentos, aos
servidores amparados pela Lei número
4.069-62, abaixo relacionados, devendo

—o „constante na presente portaria ser
considerado efetivo, a partir. de 18 de
julho de 1962:

a) Engenheiros: •
Gilvan Botelho de Azevedo
Eliomar Sinfrônio de Araujo
Carlos Reinaldo Mendes Gama
Gildo Cavalcanti Brito
Urbana José da Cruz Lima
Almir Adolfo de Oliveira Reys.

b) Advogado:
Alfredo Craveiro Costa Leite.
N9 24 — Conceder na forma do dis-

posto no Decreto n 9 50.562, de 8 de
maio de 196T. a aratificacão especial

Raymundo Carvalho Dias
riste., classe "C"

Observações:
1. Sob a Presidência do Dr.

Cury.
2. Prazo de 30 dias.
3. Conforme Processo n9 11.1

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
OBRAS PÚBLICAS •'

n
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de nível universitário, na base de
25% de seus respectivos vencimentos
aos servidores amparados pela Lei nú-
mero 4.069-62, abaixo relacionados,
devendo o constante na presente por-
taria ser considerado efetivo, a partir
de IS de julho de 19(32:

a) Engenheiros:

Caio Julio de Souza Vieira
Dag oberin Romero de Barros
David Ell:ind Schvartz
Maria Aparecida de França Miran-

da Noaueira
Pr g neisco Ney Lebre e Azevedo

Pende
Henrique Schiller
Manoel Nunes Postares Netto
.Te tte Antônio DI07,0 Monteiro Go-

• •
1-?.-ynaldo Lobiann
Ca ,men Svlvia de Mene7rn Ferreira,

a T e a P(1t e llio Podri'xues
1-0/1::, 110 Oalinot Ile Ifert de Aeasede
t' aere fatie
• Pe ,eira da S'Iva
• — ir) Pornehovith

• 1.,-anar Braga
li Arouitetos:

T ik'a Maria de:, Sant çs !cre1 ri Co-
rne,:

•Je .,é Roberto Barbo!-1 de Carvalho
J r Luiz Carvalho cle Paiva
Solange Vieira

e) Advogados:
Errocisco Mendes Xa,.,ier
Jos é Gildenor de Nlbuquerque
Fernando Villela de Andrade.

PORTARIA T)E 9 Dr, NOVEM-
13110 DE 1962

O Chefe do Snrviço do PosJoal, do
nenartamento Nacional do Estradas
de rodaaem, de acôrdo Com as atri-
bun oõrs que lhe cor/fero o art. R-, do
De e,.g to n° 50.592, de 8 de maio de
1961. resolve:

fg° 25 — Cenerder no forma do dis-
pn.- i a no Decreto 11^ 50.512, de 8 de
ru g 'o do 1061. no Advmsaclo contratada

T .trio l f	 ".'relln anina: .aclo pela
Wg . (1,` 'r r; 2.	 n.":11.fleneãO os-

pre'.-n 1 de oivol	 na base
dr 2	 d»	 rirwendn
o r•,,,sicol.r,

	

	nre,onfr, noldotd ..3 tor
r‘"r•ir de 13 de

ju

•

 ll:n clo

PORTAta“, rn-, Ir, rir, NoVI11.1-
PRO

n Chefe da	 do Pessoal, do
tasesstemento N'riorA de Estradas
• r'odnaem: f.1;,	 CCITI1 as atri-
‘11'n rnn 010' hr n nni. ^ r(' o art.
Der ,eln n" 0 , 5'72, d r, 8 do maio de
1:Yd. re,elve:'

nn 26	 C.c,nra:ler no fn - tila do dis-
3mto nn D‘rreto n° 50 582,. do 8 dr
nica de 1911. ao !vivo-ido na forma
da di.spar:to no n-r-rtn no 50 112,
8 cio maio dr 121l. ai	 con-
conlratado O valcin C112 9:SS Caval-
e t II a, amuar:ido r,-'9 Lei TI." 3.n87-61,
P rrrijfirar ,i n rf:nrr:el de nivel univer-
i... ii;n ri n,no bise do 25 , ', da seus venci-
m e ntos, dr1.-nclo o ennctanto na are-
pen1 r noriar;o	 ronridornrin efetivo,
à partir de 6 rir rrat • I'rirn rir 1961.

.1r..çé-Trmacio	 S'ilve Filho, Chefe.

LLOYD BRKSILEIRO
Patrimônio Naçional

POLETIM DE ;SERVIÇO N. 9 210

Diretoria
PORTARIA N9 819, DE 6 DE

NOVEMBRO DE 1962
O Darfar do Lloyd Brasileiro, P.N.,

no uso das atribuições que lhe confere

o artigo 2°, alínea "b" do Decreto-lei
n9 9.339, de 10 de junho de 1946, re-
solve passar para o Tráfego do Pôrto
as seguintes atribuições a fim de cen-
tralizar a responsabilidade de nosso
equipamento fluauante nos portos na-
cionais:

1 — Tôdas as embarcaçaes auxilia-
res, isto é, rebocadores, lanchas, chatas,
guindastes flutuantels etc., que presen-
te ou futuramente estejam sediadas na
Sede ou nas Agéncias de Portos Na-
cionais;

2 — Reparos e estoque de material
em geral, inclusive abastecimento de
combustíveis às embarcações em arre'.
ço, bem como, a indicação ded tripulan-
tes para guarnecê-las. — Moacyr 'Mon-
teiro Neto.

Despachos
Pedidos de efetivação no cargo de mes-

tre — Aguanie-:,2 a aprovação do
quadre pal . a exame oportuno).
Francisco NcTy (P. ..52.066-52) repu-

blicado can ide de ter saído com
incorreção na Bal. 109 s 126, de 22 de
outubro de r

José C.u . ::.) .; 1	 P. 32.070-62)
republicado otu vt ide de ter saído
Com	 ro 1:01.• 199-127.

Laaro	 i P. ?,2.073-62i
reni,b1.,.3..io	 de ter saido
com inearre ,,• i ,. .no Bal. 199-128.

doeras
Alclir 11. i.ss Corra paria fins de

identificação, pede apresentação ao
Gabaleie de Identificação do Minis-
tério da Mari!C:12.. — Autorizo o expe-
diente. (P. 31.972-62).

Armando Jimenes Busto para fins
de idastificacã.o, pede apresentação
ao Gabinete de Identificação do Mi=
nisterio da Marinha. — Autorizo o
expediente. — (P. 34.973-62).

Armando Taddeucci Filho pagamen-
to do 39 qüinqüênio. — Já atendido
por despacho anterior. — (P. 7.789-62(
Fernando Lopes cancelamento do be-
neficao do salário família em favôr de
sua filha adotiva Fernanda Lopes Mu-
niz, em virtude da inesma ter contraí-
do matrimónio cm' 1-9-62. — Cancele-
se o salário familia, referente a de-
pendente Remenda, Lopes Muniz, pot
ter contraído matrimónio. — (P.

Latirdes do Paula Landim viúva do
s. m.e:dor Wileon Alves de Andrade,
Licença esnecial — -Deferidos — lau-
nerol. — P a gue-se a importância de
Cr$ 26.106,70, face ao parecer da Pro-
curadoria. (P, 25.805-

José Ale no Holanda 'transferência
para a Aeência Manaus. — Face aS
informações republique-se o despacho
publicado no -Bol. 113, item 4, de 15
rlp junho de 19e2. — Destacar à título
n recár'o na Agência de Manaus, a pe-
dido. o sarvinnr José Alcino Holanda,
inntrIcala 17.045. — (P. 1.455-62).

Metro Rocha dos Santos por equi-
dade, pcjle equiparação aos servidores
nue, ror matarem Certificado, foram
ch.ssifica.clos como Téc. de Mecaniza.
1,ão. — Aguarde-se a aprovação do
quadro da autarquia, para estudos. —
(P. 28 025-52).

Miguel Gon.ealves Ramos tempo de
eervico. para fins de prova junto ao
I.A.P.M.: — Certifique-se em t&-
moa. — (P. 37972-62).
Licença especial — Deferidos) — au-

torizada, devendo o respectivo Chefe
comunicar o início da mesma, de
acórdo com a escala):
Arnaldo Tavares da Silva autorizo

um período de 6 mêses de licença es-
pec;a1, ref. ao decénio de 19-4-52 a 19
de ebsil de 1952. — (P. 35.266-62).

Trolo r,1 Domingos de Sanes — tin-
tad as um período de seis meses de
? t renas, referente ao -decênio de 11 de
fevereiro de 1942 a 24 de janeiro de
19 49, inclusive 3 ama e 17 dias pres-
tados em Z.R.A. — P. 34.883-62)

Manoel Messias Lins — Autorizo
um período de seis mêses de licença,
referente ao decênio de 23 de agasto
de 1950 a 23 de agasto de 1960. —
(Processo n9 34.892-62).

Manoel Tavares de Mello — Auto-
rize um período de seis meses de li-
cença. referente ao decênio de 6 de
fevereiro de 1918 a 6 de fevereiro de
1958. — (P. 35.751-62),

Mozart Maurício da Silva — Auto-
rizo um período de seis meses de li-
cença, referente ao decênio de 11 de
setembro de 1952 a 11 de setembro
de 1962). — (P. 33.661-62).

Salário-Faia ilia — Deferidos
(Pague-se o que fôr devido a tí-

tulo de salário-família, de acôrdo
com às informações do S. P., ob-
servando o efeito de daculas, as
determinações da Portaria nú-
mero 612-62):

Adauto Machado Lira — Carvoeiro
PMF. — (P. 5.033-62).

Ailton Faustino de Araújo — (12
12.133-62).	 .

Alzendra da Silva Flôres — Viúva
do servidor — Edson Ribeiro Flôre.a,
— matrícula 19 51.980 — De acórdo
com o parecer da Procuradoria. —
(P. 12.915-62).	 .

Ary de carvalho Sampaio — (P.
no 12.915-62).

Flerentina Campêlo de Menezes —
Viúva do servidor — Lafredo Gomes
de Menezes — matrícula n9 13.428— De acôrdo com o parecer da Pro-
curadoria. — (P. 18.103-62).

Gileno . Pedrosa F1'ho — De acôrdo
com o 'parecer da Procuradoria. —
(la 28.267-62).

Joanne da Silva Varella — Viúva
do Servidor — Francisco Rodrigues
Varella — matricula n9 12.455 — De
acôrdo com o parecer dá Procurado-
ria. — (P. 48.879-61).

João Baptista dos Santos — De
acôrdo com o earecer da Procurado-
ria. — (P, 25.312-62).

João Carneiro Idbo — (P. 20.345
de 1962),

José Cordeiro Sobral — (P. 24 816
de 1952).	 •

mano& da silva — (P. 23.621-62).
Maria Branca Pinheiro da Silva —

Viúva do servidor — José Pinheire
da Silva — matricula n.° 6.294 --
AçOncia de Fortaleza — De acôrdo
com o parecer da Procuradoria —
(P. 6.452 e 38.000-62).

Maria Medeiros dos Santos — Viú-
va do servidor _ João dos Santos —
matricula no 19.256 — Agência de
Belém — De acôrdo com o parecer
nQ 1.540-62, da Procuradoria, — (P.
319-62).

Maria da Silva Valle — Viúva. do
servidor — Nico'au Loureiro Valle —
matrícu la n9 16 672. — (P. número
6.3311-62) .

Nehernias de Souza e Silva — (P.
16 228-62).

Nilo Silva — De acôrdo com o pa-
recer n9 1.500-62, da Procuradoria
— (P. 6.519-62).

Pede() Gama Nascimento — (P.
5.789-62).

Rafael Arcelino da Silva — matri-
cul a no 52.925 — _Marinheiro PMF.
— De acórdo com o parecer n9 1.619
de 19132 da Procuradoria, — (P. nú-
mero 10.562-62).

Safira . Luiz Amorim — Viúva dó
servidor — Francisco das Chagas
Amorim — matrícula n9 11.653. —
(P. 543-62) .

Sebaatitio Luiz da Silva — De a,côr-
do com o parecer n9 1.638-62. da
Procuradoria. —	 14 379-62) .

Pedidos de Cí.,.rtiddo — Deferidos

(Certifique-se do que constar,
em têrmas, face às informações):

Durval Pinheiro Barros — Certidão
de tempo de service) prestado, na for-

ma do parecer n9 1.334-62, ela Pro-
curadoria para fins de prova junto
ao I.A.P.F.E S.P. — (P. n9 10.070
de 1962).

Mário Gonçalves — Certidão do
despacho exarado no requerimento
prot. sob o n9 16.039-62, e ato que
invalidou seu reingres.so em nossos
serviços, após ter prestado serviço
militar, — (P. 30.152-62).
Pedidos de Averbações — Deferidos

(Averbe-se, em face da prova
Junta em face com as informa-
ções ' comunicando-se aos órgãos
expe-didores)

-Lsoel Conceição dos Santos Fernan-
des — Averbe-se o tempo de serviço
prestado na Agência de Manaus, de
acôrdo com o parecer n9 1.634-62, da
Procuradoria. — (P. 15.505-62).

Moisés de Almeida Santos — Aver-
be-se o tempo de serviço prestado ao
Exército Nacional, de acôrdo com o
parecer n9 1.637-62, da Procuradoria
— (P. 92.740-62).

Orestes Gomes da Silva — Averbe-
se, o período de 1-12-42 a 19-7-43, no
total de 231 dias, prestados ao Exér-
cito Naciona l , o 'período de 22-6-44 a
10-8-50 no total de 2.050 dias, pres-
tados à Escola Industrial de João
Pessoa, o período de 12-8-50 a 30 de
novembro de 1955, no total de 1.936
dias prestados a Camara Municipal
de João Pessoa e o período de 23 de
março de 1961 a 12 de setembro de
1961, no total de 172 dias, prestados
ao Território Federal do Rio Branca.

Licenças Concedidas
(A vista das informações e do-

cumentos junto).
Aryovsa1do Gualberto de Oliveira —

De acôrdo com o laudo médico ane-
xo, providenciando-se a juntada do
processo ao expediente anterior. —
(P. 34.226-62).

Balbino José da Silva Filha — De
acôrdo com o laudo fornecido pela
"Junta Médica", providenciando-se à
juntada do proce sso ao expediente
anterior. — (P. 33.520-62).

Carolina Bezerra Mala Prazeres' —
(Trinta) dias em prorrogação, de 19
a 30-8-62. na forma do arti go 105 da
Lei no 1.711-52 — (P. 26.811-62).

(oito) dias de 19 ca!\-10-62, na for-
Deuclides Pires	 Oliveira — 8

ma do artigo 153 da Lei ta' 1.711-52.
— (P. 35.221-62).

Elias Marcelino dos Santos — 35
(trinta' e cinco) dias, de 19 de setem-
bro a 23 de outubro d e 1962. na forma
do art. 105 da Lei n° 1.711-52. — (P.
34.948-62).

Flavio Fernandes de Pinho — 8
(oito) dias, de 11 a 18 de outubro de
1962, na forma do art. 153 da Lei nú-
mero 1.711-52. — (P. 35.433-62).

João Amaro Darnasio — 5 (cinco)'
dias, de 5 a 9 de setembro de 1962,
na forma do art. 105 da Lei número
1.711-52. — (P. 30.50942).

Pedro Viana da Silva — 30 (trin-
ta) dias em prorroaação, de 12 de
agôsto a 10 de setembro de 1962, na
forma do art. 105 da Lei no 1.711, de.
1952. — (P. 30.346-62).

Roldão Martins Barreto — 8 (oiti»;
dia, de 29 de setembro a 6 de outtl-
bro de 1962, na forma do art. 153 dai.
Lei n9 1.711-52. — (P 35.605-62).
"Gratificaolio adicionai" — Deferido

(pague-se o que fôr devido a grafi-, -
ficeução vir tempo de serviço, consi-
derando que, face as informações,
requerente esta enquadrado no ar-

tigo 146 da Lei no 1.711-1952
Antonio *emendes Alves — grati-

ficação na base de 15%. a partir de
3 de março de 1962. — (P. 24.206, de
1962).

Armindo Silva — Igratificação
base de 25%, a partir de 25 de leve=
reiro de 11162. — (P. 31.780-62).

Jotto Vitsáno de Oliveira — ufa?
ficaçao na loase de 15%. 2' nartir da a.



Sala das sessões da Comissão Exe-

i

outiva .:., aos dezessete dias do mês
de áulho ...

Leia-se:,	 .
, Cala das sessões da Comislao Exe-
cutiva .a. aos dez dias do mês de
&Reato ..

Retificação

Resolução n9 56-62, inserta no Diá-
rio Oficial de 20 de novembro de 1962

Seção I — Parte II, página 4.913:
1S'a Tabela n9 2, onde se lê: moído

— Peneirado — moldo e caacalho,
leia-se: Grosso — Peneirado — moldo
a Cascalho.

t	 •	 _	 ,

•INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

ORDEM DE SERVIÇO	 - n •
Ó -Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso de suas atribuições,
pealve:	 .

.••n•

•TËRINIOS' DE CONTRATOS
.	 .

Tèrmos- de contratos de trabalho firmados entre esta Autarquia e em-
barcadiços de diversas categorias, pelo prazo de 6 (seis) meses, comas pai-
dada prevkaas 'para o pessoal • mentimo, conforme contrato tipo anexo: -

a

• ^	
tr.
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jug~~~~~jU...~.~! 01~11ANOX t,14,~1.02.	

Nome

-

• -•
rile março de 1962. — (P. 31 6284.2).	 _Vicente Ruy Gabriel MSnera-.---'face'

•
José Augusto da Silva Filho — gra- o Parecer n9 1.524-62 da Procurado-

ificação na base de 15„70. a partir de ria. — (P. 20.629-62) .

r9

62) .
de julho 'de 1962. — (P. 22.'745, de	 -

"Averbação a titulo de "depósito ga-- .	 rantia aluguel de casa"-- Deferido
José Joaquim Rei — gratificação na	 — (averbe-se a importância Mensal,

ase de 15%, a partir de . 6 de junho	 citada, em favor do proprietário do
e 1962. —' (P. 12.511-62). 	 • referido imóvel, face - as Leis mi-
Joie Montenegro — gratificação na	 meros 1.046-50 e 2.85356)

a.se de 15%, a partir de 8 de julho
e 1959. -- (P. 16.211-62).	 •	 • Carlos Alberto Ferreira -de Siqueira
Joventima Francisco da Silva -- importância de Cra 10.000.00 men----

ratificação. na base de 15%, a partir sais, a partir de 1 de novembro de
ifie 2 de julho de 1902. — P. 31.650, 1962, em favor , ,do Sr.. Aires Vieira.

--	
.

Èle 1962). ' -	 •	 .	 — P. 35.026-62).
te Osmar Alves de Aragão — grati-	 Reginaldo Alves da Silva -- maio-

icaçáo na has_e de 15%, a partir de ração , de Cr$ 1.000,00. perfazendo o
de março, de 1962. — (P. 32.048, de total de Cr$ 15.000,00 mensais, em

..	 962) .	 .	 ..	 '	 favor de Jcaek Zylberstajn, a partir
Otoniel, Araujo Loiola -- gratifica- do mês ,em curso. — (P..34.130-62) ..

ão na base de 15%, a partir de ,3 de . - :. 	 - •	 "
unho de 1962. — (P. 21.O7-2. 	 Justiniano •Xavier :dos . Santos —

cancele-Se o desconto averbado sob .0
"Abono de permanência" — (pague-se' mesmo titulo e averbe-Se a. importfm-

o abono de 20%, previsto no artigo ela mensal de Cr$ 12.03040. a partir
A 1 9, da Lei n9 .4.069-62, a partir de 1 de outubro de 1962, em favor do

V de 1 de abril de 1962, em face .de Sr. Alatonio Augusto' de, Almeida e
1 estar constatado que o peticionário Pinho. — (P. 34.564-62) ...
preenche os . requisitos exigidos pela ' Luiz Torres — importância mensal

'legislação em vigor . para tra	 Xnsfe- de Cr$- 15.000, a partir de 1 de no-,
. rência facultativa para a inativida- venabro de 1962, em 'favor do Senhor'
'de, cessando tal beneficio a partir José Alves Farias. a '— ..(P. 34.398, de
do dia em que o mesmo passar a laca).

/	 qualidade de aposentado) ' 	 desconto "depósito ga-
)(Antonio de Sant'Anna — ( p., 26.729, 

Cancelamento
 aluguel de casa" — Deferido

de 1962). ,	 — (lace as informações e documento
I, Bernardino de ,.Almeida — (P. ..
016.187-62) — eni face de se ter compu-	

_ janto)

tado na apuração do tempo de serviço Aurelino Fernandes de Oliveira — a
os períodos de licença especial.. na partir de 1 de julho de . 1962. — (P.
,r I or ma do 'art. 117 da-Lei n9 1.'711, de 33.485-2). 	 .
11.952.	 '	 .	 -Carlos Alberto Ferreira de Siqueira

1

I Ephrem, de Oliveira —.. (P. 23.012, — a partir de 1 de novembro de 1962.
de 1962) .	 .	 — (P. 3'5.025-62).. .

Joaquim José das Reis Junior — (P.	 Granvi Marques. Pereira .— a partir
8.962).	 .	 a	 - -	 de outubro último. — (P. 33.994-62).

t

.-
ná.

mero 1.524-62 da Procuradoria.

	

	 de 1-	
Paes dos Reá -- ' a partir

.- de outubro de :1962. -- (Pa
1 Francisco Xavier Gomes — (P.
80.850), face.. também,. ao Parecer

34.865-62) .
Raimusido Carneiro de Azevedo — a 	 Jair Rodrigues Canela a-- a partir

partir de 19 de maio de 1962, face se de 1 de outubro de 1962. — (P. 34.651,
ter computado na apuração .10 teripo de 1962) . 	 ,- ' 	 .	 .
de serviço os períodos de licença es-	 Manoel - Soares da Cruz — a ,partir
pedal, na forma do art. 117 da Lei de 1 de outubro de 1962. — (P. 34.389,

(119 1.711-52. — P. 27.352-62)..	 de 1962):	 -	 .	 .	 •	 .

íN11'. I NIST,ÉR I 0. DA INDÚSTRIA

Dia 13 de novembro de 1962
. N9 1.474 — Tend-em vista o que
Consta as fedhas 59-(cinqüenta e no-
ve) "e 60 Csesseraai) do Processo nú-
mero 4.613-61, designa o Oficial de
Administração, Nível . 16-0, Beneval
de Oliveira, para concluir os traba-
lhos referentes ,ao levantamento agro-
geológico dos Parques do INP, não
devendo permanecer fora da Sede por
prazo superior a 40 (quarenta) dias.

Dia 16 de novembro de 1962
N9 1.476 — Considerando o que se

contém às fls. 160-1, do Processo nú-
mero 1.889 604. designa o Químico.
Nível 17, Luiz Battisti Arelier, lotado
na Delegacia Regional do Paraná,
para responder pelos serviços de ins-
talação do Entreposto de Madeiras d'o
1NP, em Curitiba, criado pela Porta-
ria 719 570, de 10 de novembro de 1960.

Dia 20- le iaovembro de 1962
• N9' 1.477 -- Tendo em vista - -o que
consta do Processo n9 1.13 0-62, fazer
cessar os efeitos da Ordem- de Serviço
n9 ,1.402, de 23 de agdsto de 1962, que
designou o servidor Jayrre Elias Car-
neiro liara prestar , serviços no Grupo
Executivo das Terras do Sudoeste do
Estado do Paraná, a partir do dia 12
do corrente.

N9 1.478 Tendo em vista o que
consta do Processo n9 -1.130-e2, fazer
cessar °a efeitos da Ordem de Serviço

as Sessões daquela Junta e o, Encar-
regado da Turma de Material, 8-F,
Leodônio Borba como Encarregado do
gravador, sem prejuízo de suas fun-
ções, enquanto durarem os trabalhos
da 433 reunião daquele trgão.
• N9 1.481 — Designar .0 Chefe de
Divisão, símbolo 5-C, Olavo Franco de
Goaoy, para _inspecionar os Parques
Florestais aESirico Gaspaç. Dutra", em
Canela, no Estado de Rio Grande do
Sul, tendo em vista o que consta do
processo n9 2.210-62; e, a Presid en te
João Goulart", em Chapecó, Santa
Catarina, não _podendo permanecer
fora da Sede por prazo superior a 30
(trinta) dias. — Cleber P.egas
Goulart, Secretário-Geral no exercí-
cio da Presidência.

Categoria
Data

•	 elo
Início

Médico 	 	 23-5-62
29	 Pildto	 	 	 1-5-62
29 Pilôto	 	 	 10-5-62
-Carpinteiro	 	 	 4-5-62
Carpinteiro	 	 16-a-62
Marinheiro	 	 4-5-62
Marinheiro	 	 9-6-62,
Marinheiro 	 11-5-62'
Moço . 	 9.5-62
Moço 	 9 5-62
Moço 	 11-5-62
Moço 	 14-5-62
Moço 	 '	 18-5-62
Moço 	 19-5-62
39 Maquinista	 	 2-5-62
19 C. M.	 Motorista 	 4-5-62
19 C. Motorista 	 15-5-62
19 C. Motorista 	 16-5-62
Carvoeiro	 	 4-5-62
Carvoeiro 	 9-5-62
Carvoeiro 	 17-5-62
Carvoeiro 	
Carvoeiro 	

,	 18-5-62
18-5-62'

Carneiro 	 24-5-62,
Carvoeiro 	 I	 23-5-62
39 Cozinheiro 	 8-5-62
Ajudante de Cozinha 	 8-5-62
Ajudante de Cozinha 9-5-62
Taifeiro 	 3-5-62
Taifeiro 	 3-5-62
Taifeiro 	 3-5-62
Talfeiro 	 3-5-62

eifeíro 	 9-5-62
eifeiro 	 -	 23-5-62

Taifeiro 	 23-5-62
Moço 	 25-5-62

, Data
da

prorrogação
I -

29 Priõto 	
29 Pil6to 	
29 Pilôto • 	
29 Pilôto 	
29 Pilôto 	

• 19 Rádio 	
19 Rádio . 	
Enfermeiro
Marinheiro -
Marinheiro

_Marinheiro •
Marinheiro
Marinheiro
Marinheiro

' Moço 	
•Moço 	
Moço 	
Moço 	
-	 _

n9 1.360, de 3 de julho de 1962, que
designou o servidor João Grotta para'
prestar serviços no Grupo Executivo
das Terras. 'do Sudoeste do Estadia do
Paraná, a. partir do dia 12 decor-
rente.

N9 1,479 --Tendo em vista o .que
consta do- Processo n9 1.130-62, fazer
cessar os efeitos da Ordem de Serviço
n9 1.403, de 23 de attisto de 1962, que
'designou o servidor • Antônio Matheus
Kruger para prestar serviços no Grupo
Executivo das Terras do Sudoeste do
Estado do Paraná, h partir . do dia 12
do corrente,

-N9 1.480 — Tendo emn vista a reu-
nião da Junta Deliberativa, à 20 de
novembro de 1962, designar o Chefe
do Setor de Classificação de Cargos
7-F, Suavita Martino para Secretariar

Luci° Gonçalves Lima 	
José Luiz Vasconcelos Nogueira
'João. Domingos Nascunento 	
Lucas Augusto Pinheiro 	
Amaro Prcdêncio Sobrinho 	
Odilon Pereira da- Cunha 	
José Ezequiel Couto 	
José Silvestre da Silva 	
Eliezer. Deliro de Alcantara 	
Amaro Vieira' de Araujo 	
Wilson ferreira Costa 	
José filado de Santana  -
_Miam Fernandes de Castro 	
Luiz Primo da Silva 	
Viriato Martins .Neves 	

-Josué Leopoldo . 	
walter Amorna 	

'Ubirecy Menezes Jayme 	
Reinaldo Sacramento 	
Antonio Nestor dos Santos. 	
Arcielo Virginio de Oliveira, 	
João Marcos Costa 	
José Dinis Guimarães '	
José Alves de Lima 	
Francisco -Mar/6cl Ouriques 	
Mario Pinheiro Casta 	
Luiz Costa Filho 	
Reginaldo Bezerra da Silva 	
Edmunso Marques da Silva 	
França Alves, Oliveira 	
Francisco Marques de Souza 	
Jackson Pepino da Silva 	
Bernardo Gomes Daniel Filho
José Ribamar Racirigues Silva
Manoel Carneiro 	
Benedito Mendes da Silva 	

Newton Corrêa Amorim 	
Helio S. Gomes T. Maltee 	
Henrique Simões' Machado	 .. 	
Jorge Pereira Sales 	 "
Raimundo Nonato F. dos Santos
José Guimarães da Rocha
:Walter Morais 	
Alcides Alexandre da Costa 	
Atayde Bonfim 	
Agostinho do Nascimento 	

Joaé Consta.ntino dos Santos 	
Elizeu José dos Reis 	
José E'pifânio Amorim 	
Maurino Bispo _dos Santos 	
Elizio Severo dosa Santos 	
José Martins Filho 	
José Américo da Casta 	
Paulo Avelino R. da Silva 	

Nome

.2,10 Diário Ofic:al — Seção I --Parte
' II — de 16 de novembro de 1962

Onde se lê:

E DO COMERCIO
INSTITUTO BRASILEIRO -

'DO SAL	
.

"pRORROGAÇA0 DE CONTRATOS

ategoria

•

24-4-62
20-4-62

1-5-62
24-4-62

1-5-62
21-4-62
12-4-62

3-4-62
14-4-62
14-4-62
20./2.61
23-1-62
14-4-62
21.12.61
19 -3-62
1-3-62

23-3-62
12-4-62



DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)

Data
da	 Nome
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'Prorrogaçá.o
Categoria	 da

Da ta

Terça-feira 4

• Nome ' Categoria

S•
-

• -,
Antonio los Santos de Oliveira 	
José Correia de Sotiza 	
Divaldo Oliveira Santos •	
Raimundo Batista Pereira 	

, Helvidio F. da Luz 	
,Antonio Gomes dos Santos 	
Léo Fernandes da Silva 	
João RamoS da Silva 	 •

, José da Silva Santos 	
Ary Fernandes 	
Carlindo Bezerra de Oliveira 	

'Antonio José Cavalcante 	
¡Walter 'José da Silva 	
tJosé Mariano de Sá Leitão 	
Evandro de Almeida Buriti 	
Cifinds- Bonfim da Silva 	

/Frito Rodrigues dos Santos 	
Jacy Maranhão 	
Raymundo Nonato Freire. 	

,Eduardo Pereira Walter 	
Helio Valadares Nascimento 	

'Octavtano Cezar. de Jesus 	
Jayme'Roseira , da Silveira 	
Eduardo Alves Oliveira Filho' 	
,Valdomiro -Pereira de Lima, 	
Cassimiro - de Almeida 	
José BartoImneu 	
José de Oliveira Jesus 	

;Pedro Jovino da Silva
Domingos de Souza Dias • 	
Gersollso de Souza Castro 	
'JoSé Uno da Silva . , 	

¡
Nilo Alberto de Lemos Cabeie 	
Avant Batista dos- Santos 	
Cristiano Mala da Silva 	
Severino Pereira. do Nascimento,

	

--Orlando Prado de Morais 	
Joacy da Rocha 	 • '

,Edilton Mendonça Trindade",
'Raimundo Santos - 	
:Jovenillo Aguirre de Miranda
'Wilson Barbosa Mtiniz 	 •
Sebastião Rodrigues de Melo .......
Francisco de Assis Ribeiro 	

Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
Moço 	
19 Maquinistas 	
29 Maquinista 	
39 Maquinista - 	
1 9  C. Motorista 	
19 C. MotOrtsta 	
Eletricista 	
Eletricista ..	 ,
Eletricista - 	

, Eletricista 	
Mecanico
Carvoeiro '-
Carvoeiro 	
Carvoeiro 	
Carvoeiro . ,
Carvoeiro - 	
Carvoeiro
3° Comissário .....
Ajudante de Cozinha
Ajudante dá Cozinha .
Ajudante de Cozinha
Ajudante de Cozinha- .

"Taifeiro
Taifetro
Taifetro
Taifeiro
Talfeiro
Taifa/To
Taifeiro

17-3-62
28-3-62
13-4-62
13-4a-62
15-2-62
25-3-62
• 5a4-62
13-2-62

•13,4-62
2-462
5-3-62

•' t 13-2-62
- 15-1-62

21-4-62
14-4-62
5-142
2-2-62
1-2-62

22-4-62
• 8-2-62

14-5-62
18-2-62

• 1,4-62
13-5-62

:23-3-62
22-4-62

4-3-62
1 - 1 -62

.10-2-82
_ 10-2-62

12-6_62
' 12-2-62

' 25-4-G2
29-2-62
23-2-62

• 3-4-62
.26-4-62
12-5-62
27-4-82
17-5-62
28-4-62
22-5-62

27-4-62

•••

sEm 14 de junho de
,stunerintendente.

1962. 	 Cont ra-Almirs n.ty Mãe. -77dwirdn's Secco

29 Pilai.°	 . . . ..... 	
1 9 Rádio. 	
Marinheiro .
Marinheiro

' Marinheiro .
Marinheiro
Marinheiro •
Marinheiro .
Marinheiro

' Marinheiro .
Moço
Moço„.
Moço
Moço .
Moça .
Moço- .
-Moço. .
Moço
Moço,
Moco
Moço.
Moço'
,Moço
Moço

- Moço . •
Moço
Moço.

-Moço .
Moço •
Maço-. . 	
Moco . . 	
Moço,. 	
Moço .
Moço . . 	
	Moço.,. 	
Moço,-,. 	
Moto	 . 	
24 Maquinista
.3* Maquina"
3° Megttin!stat,

	Maqualtsta`a	
39 lnfaiminista 	
1 9 Cond. aaroto-rfsta
Eletricista	 .	 ..
Eletriciata . 	
Eletricista
EietriciSta
Mac:m ico . . 	

,Carromiro
Carvamro .
carreeiro	 . 	
Ca rvaairo	 . ......
C4irvaiiiro

_ Carvaaaro
Carvoeiro . . 	
darvoe'ro
carvoeiro	 . 	
Carvoeiro . . 	
39 Caelnbeiro 	

•Aiudante ie Coainha
at am -a-de de Cozinha .
Tfl feiro
T3ifeiro
Taifeira	 	
Taif eito	 . ......
Talfeiro
Talfeiro
Taitero.
Tiriteis°
Taifeiro
.Taifeiro

13- i-62
12-; 1-62
17-11-61
14- 1-62
/1-12-61'
1- 7-62

25- 2-62
5- 2-t2

14- 2-62
10- 3-62
22- 2-82
15- 2-62
24- 2-62

1- 2-02
23- 1-62.
1- 1-62
6-2-62

17-12-61
7- 2-n2
1- 1-62
1- 3-62

16- 1-'2
'19- 1-52
16- 2-62
14- 2-62
la.2-62

10- 2-62
10- 2-32
110-61

„a-12-61
15-12-81

• 5-1-62
5- 2-62
1- 2-62

10- 2-62
26- 2-62'
4-.2-62

30- 2-62
li- 2-'2
1- 9-'1

20-. 2-62
29- 1-762
25-2-62
1(1-11-61
24-10-61
18- 2=62
9- 2-62

.1- 3-62
22- 1-62
14- 1-62
17:2-62
1-12-61

10-12-61
17-12-61

/-62
19- 1-62
1- 1-62

18-12.-61
23- 1-62

.12-11-61
8- " 
2-12-61 *.	 1

21- 2-r2
3- 1-62

17-11-61
25- 2-62
29- 2-62
6-12-61

28- 2-82
14- 1-62'
5-12-61

..

.0.0" ..

TERMO

•	 aqui. denominada "tripulante", para exercer-_a bordo dos navios da "Costeira", as funções de 	 .	
, nas

condições: _	 ' '	 .
I — O • "tripuIanre" obriga-se a cumprir a jornada de trabalho esta-

' belecida nos convénios em vigôr para a classe marítima de''barra á fora:
. II -a A relação contratual 'ora estabelecida se regerá pela 'Lei número

' 1.890, de 13-6-953 e Regulamento para as Capitanias dos Portos, . não se
aplicando ao "tripulante" os dispositivos contidos na Lei n9 1.711-52;

III — Se, no término do contrato, o "tripulante" se _encontrar em
serviço fora desta Capital, será éle desembarcado (causa 81) ao chegar ao
pôrto do Rio de Janeiro, A dilação do „prazo em razão clêsse - fato, não

: constituirá de modo algum prorrogação do contrato; 	 • : -
IV — A remuneração pelo trabalho prestado será a da tabela em vigeu*

para o 'pessoal marítimo da "Costeira". .	 "	 .
a ' V — Este contrato poderá-ser rescindido pela "Costeira", em caso de

o "tripulante" cometer falta grave ou não demonstrar aptidão' na função
para a qual foi contratado.a	 .

, E por estarem em acôrdoa assim
 contratado...

	 contrato em 3 vias para um só
efeito, aos . 	  na Cidade do Rio de Janeiro.
	 , 	  Pela .Cia. „Nava Costeira — A. F.

-, Chefe -da S. de Emb. é Desemb.
	 A 	 .	 ••••, Tripulante."	 .	 . 	 _

, Tèrraos de contratos de trabalho (molaélo - anexo), firmados ente
. esta Autoaquia e - embarcadiços de diversas categorias pelo prazo- dá 6.

,, (seis) - raêses. corri as soldadas previstas para, o. pessoal maritimb. conforme
contrato tipo anexo._	 . . .
._	 .	 •	 - -	 .•.

. • PRORROGAÇÃO DE CONTRATOS -

	

.	
1

Raimundo Nonato de Oliveira 	
Manoel Arilo. de Souza . 	
Orlando Ferreira .de Lima -	
José Autélio de Oliveira 	 -
Raimundo Ferreira dos Santos .„
Francisco das Chagas Gomes Arriorim
'João Batista de Almeida" 	
Luiz Gonzaga Falcão dos Santos
Pedro Rodrigues dos Santos
Luiz Lassa dos Santos 	
Walter ArY da Silva 	
José Carlos-Gomes 	
José de Souza Praça 	
Edvaldo Faustino dos Santos
António Freirtir-da Silva - -
Manoel Games -de Melo 	
Décio Veiga
',Iuorez Gonçalves Lima - 	
Júlio Cassemiro de Santana 	
Berey'Lino Gonçalves 	
Carlos de .Jesus.Lobato 	
João Marinho doa Sabias 	
José Raimundo eia Silva . 	
Francisco José dos Santos 	
Osafaldo Gomes - Dansasceno 	
Martins Avelino da Silva
Geraldo Chagas Coutinho 	
António Francisco de Morais 	
José Joaquim	 -	
Antônio Parreira das Neves 	
António Teófilo de Oliveira.. .
Severino Ramos Cardoso . . 	
Josefá Inácio da Coata
Aloisio Rocha Viana • 	
Jose" Azevedo
Izalas Martins da Silva	 ..... .
Floriano de Castro-
Veado Luiz - Finas . . . 	
osváldo Sampaio . 	
João da Costa Cardoso
Raimundo Fernandes da Costa
Roznoaldo Silvefra
José Herculano da Silva 	 •

Bartolomea-Sabino Correia 	
Ivanildo Costa 	

s._
Aley Azevedo. Duna 	
augusto Cesar FiQuene 	
José Mario Martins de Oliveira
Bernardo Figueiredo e-das Neves . .
Alzira Cantanhede -
Abula Cardoso da Costa. 	
Otavia. Francisco de Oliveira .
Francisco Lima de Sou=	 	
Manoel Pere ira Filho	 • '	
manoel Messias dos Santas'- 	
kae.nor Bonifácio de Clueiroz-.
JoaS D-ocleciano -de Souza - 	

	

gatinho da Rocha Bezerra 	
José Birros. Carneiro
ndivaldo armila de Oliveira .
.torae Siqueira Damas 	
Jair Nunes Arnantlno
•ofin dos Santos Alves . 	
Carlos Limeira -	
Raymundo Santas . - 	
-rasará Amaro da Silva 	
Sebastião da Richa Santos 	
ebastilo Gerraano Ribeiro ' 	

ninara° Alexandre Carneiro . .
-Toss a Pinta cla" Casta Neto - 	
Pedro Vieira de Melo Filho • 	

Em 22 de marca de 1962.- — Contra-Alra i,•" aaa '"" rdV"rrn •Prnk n

Supérintendente.
TÈRMO

Pelo nresente instrumento.' a Companhia Nacional ue riavegra,:au
tetra	 Autaroula Federal, aqui denominada "Costeira". naste ato repre-
sentada nelo Diretor do Departamento de Administração, firma 'contrato
de- trabalho, pelo prazo de 6 aseis). méses, a contar do dia / 	 , com-
o Sr. 	  aqui denominada '"tripulante", ,para exercer
a bordo dos navios da "Costeira", as funções de 	  nas
condições:

— O "tripulante" obriga-se a cumprir a jornada i3e trabalho 'esta-
belecida nos convênios em vigar para a classe marítima de barra a fora;

TI — A relacão contratual ora estabelecfcla se regerá pela Lei número
1.890, de 13-6-953 e Regulamento para as Capitanias dos Portos. não se
aplicando ao "tripulante" os dispositivos contidos na Lei '11 9 1.711-52;

III _',57. no término do contrato, o "tri pulante" se encontrar ern
serviço fora 'desta Capital, será êle desembarcado (causa 81) ao chegar ao
parto do Rio de Janeiro. A dilação do •prazo em razão désse -fato, não
constituirá cie modo algum prorroeacão do contrato;

av a_ A reinuneracão pelo taabalha prestado serk,a da tabela em rigbr
para o pessoal ~filmo da "Costeira".,

...

-NOME .
	 Datada.

 Categoria	 1 Prorroga-
ção

	 ,

Adolpho Mariano Alves de Souza .... O Pilóto : . . 	 .. 1- 7-62
Milton Fernandes dos Santos 	 •	 2° Pilato• . ,,

I	

-	 .

22- 2-62
António de Oliveira Dias . 	  29 PiloSto- . •. 	 	 12:-,1-62

.	 -
-Pelo presente instrumento, a companhia Nacional ne Navegação coe-

I I*ina --Autarquia Federal. aqui denominada "CdstÁsira, neste atc. repre-
•sentada pelo Diretor da Departamento de Administração, firma contrato
'de trabalho, peio praz() de 6 MIS) nléSes, a Cantar do-dia --/ /	 ; com
o Sr.

• • • •

,	 '



- Paste contrato poderá ser
t) *tripulante" cometer falta grave
para a qual foi contratado.

E por estarem em acordo, assim êste contrato •em 3 vias para um só
efeito, aos 	  na Cidade do Rio de Janeiro.
	 , Pela Cia, Nav. Costeira — A. F.
	 , Chefe da S. ale Emb. e Desemb.
	  Tripulante.

Tèrmos de contratos de traoalho (mobêlo anexo), firmados entre
esta Autarquia e embarcadiços de diversas categorias, pelo prazo de 6
(seis) mêses, com as soldadas previstas para o pessoal marítimo, conforme
contrato tipo anexo:

PRORROGAÇA0 DE CONTRATOS

rescinchao pela "Costeira", em caso • de
ou não demonstrar aptidão na função

'

1 'Data da

i

. Prorroga- '•
• • ção	 -

NOME

1 9 Pilôto 	
29. Piloto 	
1 9 'Rádio 	
1° Rádio 	
Moço . 	
Moço . 	
Moço 	
Moço . 	
Moço . . 	
39 Maquinista 	
39 Maquinista 	
1 9 Condutor Maquinista
1° Condutor Maquinista
1° Condutor Maquinista
39 Condutor Maquinista
Eletricista . . 	
Eletricista . . 	
Moço
Carvoeiro. . 	
Carvoeiro .
Carvoeiro
Carvoeiro
Ajudante de Cozinha .
Taifeiro .
Taifeiro . . 	
Taiefiro' . 	

20- 3-62
• 18- 2-J2

22-11-61
11- 4-62
12- 3-62

' 18- 1-62'
27- 3-62
28- 2-62
25- 3-62

1-
14- 3-22
20- 3-72
23- a-62
19- 3-62
19- 4-62
20- 1-fi2
20- 3-72
5- 1-62
1- 1-82

25- 7-62
21- 2-62
26- 2-62
26-12-61
16- 2-72
23- 3-62
13- 4-C2
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02.12. Alvenaria de tijolo da)mu-
reta, num volume de 360 (trezent s e
sessenta) metros calces Cr$ a_
5.500,00 (cinco mil e quinhentos cru-
zeiros) por metro cúbico.

05.13. Revestimento da murata, nu-
ma área de 3.150 (três mil, cento e
cinqüenta) metros quadrados — Cr$
260,00) duzentos e sessenta cruzeiros)
por metro • quadrado.

05.14. Fornecimento, dobragem e
colocação de, ferro, num total de 140
mil quilos -a) Cr$ 115.00 (cento e quin-
e cruzeiros por quilo).

05.15. Acabamento e limpeza da
obra, conforme especificado — Global
— Cr$ 100.000.00 (cem mil cryzeiros).

05.16. Nos preços acima estão in
cluídos todos os demais serviços ne-
cessários à realização integral da
obra, tais como construção e retira-
da de ensecadeiras, escoramentos, for-
mas, andaimes, transportes, barbacãs,
esgotamento e juntas.	 •

06.. Valor da Empreitada: — Em.
•face dos preços prcpostos e das quan-
tidades previstas, o valor total da Em-
preitada, é de Cr$ 109.376.500,00 (cen-
-to e nove milhões. trezentos e setenta
e seis mil e quinhentos cruzeiros).

Ivan Benedicto Kemp . 	
Ruy Duarte Lemos 	
Raimundo Cipriano A. BarroS 	
Emydio Dantas Filho 	
Euzino Pedro Lins . 	
Delfino dos Santos 	
Manoel G. Piedade 	
Benedito Ia Ribeiro •
Mauricio P. Ribeiro
Antônio dos S. Coutinhos. 	
Miguel Manoel . 	
Nelson K. de Souza 	
Wilson Fabeni Panoch . 	
Rigino Domingues Lira 	
Antônio G. Junior 	
José Q. de Oliveira 	
Benjamim L. dos Santos 	
João Domingos dos Santos . • 	
Oziel Rufino Neto • 	
Anatalino N. do E. Santo 	
Fiealdo R. dos Santos 	
João Ribeiro de Souza
Francisco Alves Neto 	
Walter D. Melquides
Teonas R. da Silva 	
Joaquim -Felipe Gomes

do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, sita à Praça Pio X,
78 59 andar, perante o Diretor da
Divisão de Administraçao, Procurador
de Primeira Categoria, Dilson Meiga-
ço Filgueiras, com podères bastantes
na. conformidade do disposto nc ar-
tigo 80, parágrafo 2, inciso III, do
Decreto ia9 1.487, de 7 de novembro
de 1962, compareceu o Sr Levy de
Souza Abre'. promratioz laastante
firma Construções Amazónia -Co-
nama" S.A., e disse que vinha assinar
o presente têrmo de ajuste Para pros-
seguimento da construção do canal
Tamandaré, na Av. Almirante Ta-

•

mandar& na cidade de Belém, Estado
do Pará. Distrito do . Noa:deste,. de
acôrdo com a sua proposta vencedora
na concorrência pública realizada no
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento em 19 de outubro de 1962.
e com as cláusulas e condições se-
guinte'

1. -Designação: — No presente têr-
mo de ajuste o Departamento Nacional
de Obras de Saneamento será- desig-
nado por Departamento- e a firma•
Construçõea Amazónia "Carisma' S.A.,
por Empreiteiro.

2. Instruções . — O Empreiteiro
declara conhecer e submeter-se às
Normas Gerais para Empreitadas,
aprovadas pela Portaria n9 8, de 11
de janeiro de '1961, bem como às Es-
pecificações paraexecução dos ser-
viços de prosseguimento da constru-
ção do canal Tamandaré, na Avenida
Almirante Tamanda•ré, na cidade de
Belém, Estado do Pará, Distrito do
Nordeste, e ao Edital n9 160-62, publi-
cado no Diário Oficial de 2 de outubro
de 1962, que, devidamente rubricados
pelo Departamento e pelo' Empreitei-
ro, .ficam fazendo parte integrante do
presente ajuste, para que juntos pro-
duzam seus devidos e legais efeitos.

3. Fiscalização: — A fiscalização
da execução dos serviços ora ajusta-
dos ficará a cargo do Distrito do Nor-
deste, aqui denominado Fisca'ização,
som o qual deverá -o Empreiteiro en-
tender-se- diretamente e sempre por
escrito, sôbre todos e quaisquer assuo-
Iria que interessarem à perfeita- exe-
cução dos referidos serviços.

4. Discriminação dos *serviços:
Os serviços ora ajustados constam de
prosseguimento da. construção do ca-
nal Tamandaré, na Avenida Almirante
Tamandaré, na cidade de Belém. Es-
tado do Pará, Distrito do Nordeste, de
acôrdo com o projeto constante. das
plantas na. 2.689, 2.907 a. 2.909.

5. Quantidades e preços:
05.01. Instalações e trabalhos pre-

paratórios, conforme item 1 04 das es-
pecificações — Global — Cr$ 	
1.500.000,00 (um milhão/e quinhen-
tas mil cruzeiros).
-05.02. Escavação manual, num- vo-

lume de 40.000 (quarenta mil) metros
cúbicos — Cr$ 250,00 (duzentos e cin-
qüenta cruzeiros) por metro cúbico.

05.03 Remoção de turfa, num vo-
lume de 20.000 (vinte mil) metros
cúbicos — Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros) por metro cúbico.

05.04. Atêrro, inclusive espalha-
mento, num volume de 10.000 (dez
mil) metros cúbicos — Cr$ 00,00 (qua-
trocentos cruzeiros) por metro cúbico.

05 05, Enrocamento arruinado, num
volume de 10.000 (dez mil) metros
cúbicos — Cr$ 2.600,00 (dois mil e seis-
centos cruzeiros) por metro cúbico.

05.06. Concreto pré-moldado, nuni
volume de .2.000 (dois mil) metros
cúbicos — Cr$ 13.000,00 (treze mil
cruzeiros) por metro cúbico.

05.07. Concreto simples de regula-
rização, num volume de 1.500 (mil e
quinhentos) metros cúbicos — Cr$
7.500,00 (sete mil e' quinhentos cru-
Zeiros) por metro cúbico. -

05.08. Noas de Lôbos, num total
de 60 (sessenta) unidades — Cr$
8.000,09 (oito mil cruzeiros) por uni-
dade.

05,09. Galerias coletoras, numa ex-
tensão de 180 (cento e oitenta) me-
tro — Cr$ 3.000,00 (três mil cruzei-
ros) par metro:

05.10. Colocação de meio-fio e li-
nha d'água, numa extensão de 2.400
(dois mil e quatrocentos) metros —
Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros) por
metro.

05.11. Concreto simples, inclusive
juntas, num volume de 530 --rquinhen-
taa e trinta) metros cúbicos —
Cr$ 9.750,00 (nove mil, setecentos e
cinquenta. cruzeiros) por metro cúbico.

07. Caução: — Tendo em vista o va-
lor da empreitada o valor da caução
é de Cr$ 5.468.825,00 (cinco milhões,
quatrocentos e 'sessenta e oito mil, oi-
tocentos e vinte e cinco cruzeiros), ten-
do o Empreiteiro depositado como cau-
ção inicial, em moeda corrente, a im-
portância de Cra 50C.000,00 (quinhen-
tos mil cruzeiros), conforme conheci-
Mento número 95 896, de 22 de novem- -
bro de 1962, da Caixa Econômica Fe- -
deral do Rio de Janeiro. O Empreiteiro
depositará na Caixa Econômica Fe-
deral ou no Tesouro Nacional, em di-
nheiro, apólices da divida pública ou
obrigações de guerra, conforme o caso,
mais a importância de Cra 4 ft68.325.00
(quatro milhões, novecentos e sessenta
e oito mil, oitocentos e vinte e cinco
cruzeiros), em parcelas corresponden-
tes a 5.% (cinco por cento) do valvr
das medições parciais dos serviços exe-
cutados. mediante guia que o De par-
tamento fornecerá, não sendo nacia,
medieão a louma ,em nue o F,orwei-
t•eiro fa ça prova d e haver recolhido a
imn-mtAncia da ?fit'ima anis exrediala.

08, Verba e Capacidade: — O pre-
sente têrmo de ainste é firmado, de
acôrdo com o resultado da concoraen- • _
eia pública realizada _ pelo Denarta-
mento em 19 de outubro de 192, de-
vidamente aprovada pelo Sr DIretor
Geral. de acordo com o art '78 in-
ciso XVI, do Tlecreto n9 1 487. de 7
de novembro de 1962. correndo- as res-
pectivas despeaas no corrente azar-.
cicio. por conta dos recu rsos do ane-
xo 4.22 — MVOP	 Inciso	 — -
nNos — Verba 4.0 00 — Invest-1mM-
tos — Conalenação 4.1 00 — cobras _

-Suboonsignaaão 4.1 03 — alínea 151 
Pará — item I) Obras de Sanfora en-
to, etc, (lei na 	 4P4 tia o..19-.01 n ,
ficando empenhada. para aata fim, mi- • -
cialmente. a quantia de era 	
4.000.000,00 (ouatro milhOes (rit-
'neirOS), conforme empenho de des-
nesa nn 1.962, de 21 11.C2, evtraldo
no Distrito do Nor4e ,te, nnr, rnn fq da,
narcela dêste crédito clistribTlid g é,.
Delegacia Fiscal do Tesouro 'Nacional
em Recife F,stsdo de pp,m,s — u,,,,o,
,-,oderido o referido empenho ser re-
forçado de acordo com sia neree sida-
des, e nos exercícios gnhçenii .nton nor
conta das créditos nróprios à disposi
eão do Departamento.

9. S'elo:	 aO mre5en te têr'no
siuste está Isento de na n'a rnen tn do •
Rêlo proporcional, de acõ rel a com a
Circular n 9 '23 de 6 R 48 •(Diárin Ofi

-cial 'cit. 12.8,48) 'do Sr. v( I nN tro rts,,
Fazenda e Restluçijo do Trilln inal
Contas PM sessão de 10 9 49.

10. Prazo: o nraao do ',rasante
ainste é de seo I nninhen1051 dias cor-
ridos, a contar da data do ren:istro
respectivo no Tribunal 'de Contas. não

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

TERMO DE • AJUSTE — para pros-
seguimento da construção do ca-
nal Tamandare, na Avenida Almi-

• rante Tamandaré, na cidade de .Be ..
/ém, Estado do Patá, Distrito do
Nordeste, que o Departamento Na-
cional de Obras de SaneamentoaXaa
com a urina Construções Amazô-
nia "Conarga" S.A. .

• Aos 23 dias • do mês de novembro
de ano de 1962, as 16 horas, na sede

Oh.

Em 26 de abril de 1962. — J. Eduardo Secco F., Respondendo pelos
Expediente da Superintendência.

TERMO.

Pelo presente instrumento, a Companhia' Nacional de Navegação Cos-
teira —" Autarquia Federal, aqui denominada ."COsteira", nêste ato repre-
sentada pelo Diretor do Departamento de Administração, firma contrato
de trabalho, pelo prazo de 6 (seis) mêses, a contar do dia	 , com
o Sr. 	  aqui denominada. ''tripulante", para exercer
a bordo dos navios da "Costeira", as funções de 	  	 , nas
condições:

I — O "tripulante" obriga-se a _cumprir a jornada de trabalho esta-
belecida nos convênios em vigor para a classe marítima de barra -a fora;

II — A relação contratual ora estabelecida se regerá pela Lei número
1.890, de 13-6-953 e Regulamento para as Capitanias dos Portos, não se
aplicando ao "tripulante" os dispositivos contidos na Lei n9 1.711-52;

III — Se, no término do contrato, o "tripulante" se encontrar em
serviço fora desta 'Capital, será êle desembarcado (causa 81) ao chegar ao
porto do . Rio de Janeiro. A dilação do prazo em razão dêsse fato, não
constituirá de modo algum prorrogação do contrato;

IV — A remuneração pelo trabalho prestado será a da tabela em vigôr
para o pessoal maritimo da -"Costeira'

3 — Este contrato poderá ser rescindido pela "Costeira", em caso de
o "tripulante" cometer falta grave ou não demonstrar aptidão na função
para a qual foi contratado.

E por estarem em acôrdo, assim êste contrato em 3 vias para um só
efeito, aos 	 , na Cidade do. Rio de Janeiro.
	  Pela Cia. Nav. Costeira — A. F.
	 , Chefe da S. de Emb. e Desemb.

	  Tripulante.

•



04. Discriminação dos Serviços —
Os serviços ora ajustados constam de
execução de serviços complementares
de saneamento do rio Paraibuna,
cidade de Juiz de Fora, Estado de
Minas Gerais, Distrito de Minas Ge-
"reis. constando de pavimentação e
urbanização da Avenida Marg:nal ao
Rio Paraibuna margem direita, no
trecho compreendido entre a Rua
Teresa Cristina e Avenida Rio Bran-
co, de acôrdo com o projeto coastan-
te das p:antas números DMG. 2.125
e 2.141.

05. Quantidades e Preços:
05.01; Instálações e serviços pre-

liminares, conforme especificado Glo-
bal — Cr$ 1.80e.000,00 (um milhão
e oitocentos mil cruzeiros) Pagos em
três parce'ase a saber:

05.01.01. Cr$ 180.000,30 (cento e
oitenta mil cruzeiros); quando inicia-
dos os traba'hos.

05.01.02. 980.00000 (novecen-
tos -mil cruze i ros) quando concluídos
os itens 3;01.01. a 3.01.06 das espe-
cificações.	 -

0501 . 03. Cr$ 720.000.00 (setecen-
tos e vinte mil cruzeiros) quando
concluídos os serviços de terraplena-
gem,

05.02. Preço para escavação ma-
nual de 600m3 de solo, até a profun-
didade de 2m, à 'razão de Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros) por metro cúbi-
co.

05.03. Preço . para escavação ,ma-
nual de 490 m3 de solo além da pro-
fundidade de 2m, Cr$ 500,e() (qui-
nhentos cruzeiros) por metro cúbi-
co.

05.04. Preço pare 700 m3 de reen-
chimento compactado de valas, Cr.;
250,00 ‘(duzentos e cinqüenta cruzel-
ros) por metro cúbico,

05.05e Preço para limpeza de 30.000
m2 de terreno, Cr' 25,00 (vinte e cin-
co cruzeiros) por metro qoadrado. •

05.06. Preço para 100 m3 de con-
creto ciclônico inclusive cimento e
exclusive fôrmas e escoramentos —
Cr$ 8.0001)3 (oito mil cruzeiros) por
metro cúbico.	 .

05.07. Preço para 80 m3 de concre-
to estrutural inclusive cimento e ex-
c'usive fôrmas e escoramentos — Cr$
12.000 00 (doze mil cruzeiros) por me-
tro cúbico.

05.08. Fornec imento montagem e
desmontagem de 350 m2 de fôrmas —
Cr$ 60.00 (seiscentos cruzeiros) par
metro quadrado,
05 Fornecimento nienta.gem e

desmoritazem de 0J m de escoramen-
tos — Cr$ 100 00 (cem cruzeiros) por
metro linear,

05.10. Fornecimeoto, dobragem, ar-
marão e colocarão de 11.000 kg. de
ferro redendo, tipo CA-37. — Cr$ ..
130 00 (cento e trinta cruzeiros), por
quilo.

11,

05,11. Preço para o transporte e es-
cavação (com carga e descarga) de
35.010 m3 de material para execução
de aterros Cr$ 248,00 (duzentos e
quarenta e oito cruzeiros) por metro
cúbico.

05.12, Preço para o transporte e
escavação (com carga e desearga) de
10.000 1n3 de material imprestável —
Cr$ 248,00 (duzentos e quarenta e
oito .cruzeiros) por metro cúbico.

05.13. Preço peara o transporte e
escavação (com carga e descarga) de
12.000 toneladas de material paia
execução da bate e da sub-base — Cr$
134,00 (cento e "trinta e quatro cru-
zeiros), por tonelada.

05.14. Preço para execução de'
15.000 m2 de sub leito — Cr$ 30,00
(trinta cruzeiros) por metro quadra-
do.
• 05.15. Execução de 1.400 m3 de
base e sub-base de solo estabilizado
sem mistura, Cr$ 350,00 (trezentos e
cinquenta cruzeiros) por metro cúbi-
co, no total.

05.16. Execução de 5.100 m3 do
bate e sub-base de solo estabilizada
com mistura. Cr$ 430,00 (quatrocentos
e trinta cruzeiros) por metro cúbico.

05.17.. Compactação de 35.900 m3
de aeêrro, Cr$ 6000 (sessenta cruzei-
ros). per metro cúbico.

05.18. Execução de 15.000 m2 de
imprimação, Cr$ 50,00 (cinquenta CTU-

zeiros) por metro quadrado.
05.19. Execução de 15.000 m2 de

capa selante. Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) por 'metro quadrado.

05.20. Fornecimento e assentamen•
to de 300 tubos de concreto, de chã.-
metro: 0,60 m e comprimento de 1 ai
Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentes
cruzeiros) por tubo. -„

05.21. Fornecimento e assenta-
mento de 2.800 m de meio fios.
Cr$ 800 00 (oitocentos cruzeiros) por
metro.

 .2.2 EO5 Execução de 5.000 m2 de
gramado, Cr$ 120,00 (cento e vinte
cruzeiros) por metro quadrado.

05.23. Fornecimento e colocação de
30 tampões de ferro fundido, vasados
para os poços coletores de águas plu-
viais, Cr$- 20.00000 (vinte mil cru-
zeiros) pcer unidade, 	 .	 •

05.24. PornecineentO, tratamento e
cravação de 280 metros de estacas -de
eucalipto, de diâmetro mínimo de
0,20 m, CrS 1.500,00 (mil e quinhen-
tos cruzeiros) por metro linear.

05.25. Limpeza e entrega da obra:
Global — Cr$ 50.0000,00 (cinquenta
mil cruzeiros).

06. Nos preços acima estão-inclui-
dos todos os demais serviços necessá-
rios a execução integral da obra.
, 07. Valor da Empreitada. — Em fa-
ce dos preços propostos e das quanti-
dades previstas, o valor atual da
Empreitada é de Cr$ 32.956.000,00
(trinta e dois milluees. novecentos e
cinquenta e seis mil cruzeiros).
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- A VENDA:

Seção ele Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a	 didos pelo Serviço de Recnibblso Pásta1

REGIMENTO INTERNO
DiVULGAÇÃO N. 575

3.` edição

, Preço: Cr$ 30,00

DezenibrO de 1962 5093

08. Caução. — Tendo em Vista *7
valor da Empreitada, o valor 4a eau..;
çáo é de Cr$ 1.647.800,00 (hum nu.
Itã°, seisc,entos e quarenta e sete mil
e oitocentos cruzeiros), tendo o
Empreiteiro depositado como caução
Inicial em títulos da' dívida pú-
blica a _importância de + 	.
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros),
conforme conhecimento n.9 25.343/721,
de 26-11-62, da contadoria Seccional
do Ministério da ,Fazenda. O Em-
preiteiro depositará na Caixa Econ.e
mica Federal, ou no Tesouro Nacional,
em ri:fuleiro apólices' da divida pi.i.
blica ou obrigações de guerra, confor-
me o caso, mais a importância de ...
Cr$ 1.547.800,00 (hum milhão, qui-
nhentos e quarenta e sete mil e oito-
centos cruzeiros), em parcelas cor-
respondentes a 5% (cinco por cento)
do valor das medições parciais dos
serviços executados, mediante guia
que o Departamento fornecerá, não
sendo paga medição alguma sem que
o Empreiteiro faça prova sje haver
recolhido a importância da última
gu i a expedida.	 •

9. Verba e Capacidade. — O pre-
sente tés rmo de ajuste é firmado de
acôrdo com o resultado da concorrên-
cia pública realizada pelo Departa-
mento. em 10 de outubro de 1962, de-
vidamente aprovada pelo Sr. Diretor-
Geral, de acôrdo com o art. 7-R, inciso
XVI, do Decreto n. 9 1.487, de 7 de
novembro de 1962, correndo as respec-
tivas despesas, no corrente exerc(clo,
por conta dos recursos do anexo 4.22
_ M. V . O . P . — Inc i so 07 — DNOS
— Verba 4.0.00 — Investimentos —
consignação .4.1.00 — Obras — Sube
consignação 4.1.03 .-- Alínea 14 —
Minas Gerais — Item 1) 'Obras de

'saneamento etc. (Lei n.° 3.994 de
9-12-61), ficando empenhada para
êste fim, inicialmente, a quantia de
Cr$ 4.000.000 00 (queixo milhões de
cruzeiros), conforme empenho de .
despesa n.9 MG-202-62 de 27 de no-
vembro de 1962, extraído no Distrito
de Minas Gerais, por conta da parce-
la dêste crédito d ietribuida à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, no e
Estado de Minas Gerais, podendo o e..
referido empenho ser reforçado de
acôrdo com as necessidades, e nos
exercidos subsequentes por conta dos
créditos próprios à disposição do De-
partamento.

10. SOO. -- O presente têrmo de
ajuste está isento de pagamento do	 .
sêlo proporcional de acôrdo com a
Circular n.* 23 de 6-8-48 (Vário
Oficial de 12-8-48) do Sr, Ministro
da Fazenda e Resolução do Tribunat
de Contas, em Sessão de 10-9-48.

11. Prazo, — O prazo do presente
ajuste é de 210 (duzentos e dez)
dias corridos a conter da data do
registro respectivo no Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o ""
Govêrno por indenizacão algirna se
aquele Instituto denegar 3 reg1.4t -o.

Em negUIda foram examinados osi
documentos do Emnreitelro, necessá-
rias à lavratura cie presente rtjuste
verificando-se estarem os mesmos era
ordem e em dia cem os prazos de
apresentarão.

Tendo sido . lavrado &sie têrmo do
ajuste por ordem do Sr. Diretor Ge-
ral, declararam os Srs. Sebastião de
Samp-aio Torres e Bianor de Almeida
Lamare, respectivamente. Diretor e '

. Vice-Presidente, da firma Companhia
C. w19 co6R0 In s2i d.oteer_rduz e, tijoi r1:13:va:rei.sn;Peniedrdoomes r117:2:8:eftirtrid::ate..)s:Fp. S:7_, ...i/A que: e:16.:, o
aceitavam integralmente, nas cont

• nsorebaRti6,-, de saegranetr;n. 7,17 ,..,. ___ 1%irr_

. testemunhas, E, rara constar, eu.

Saneamento o subsceevi,

de-
pões em que está redieldo, .,elo que.-
depois de l ido, e achado conforme . p
assinam o Sr . D'retoe da 'retv:rilo cie

Departatnento Nrcionel de Obras de

Administração, os interessedos e duas .

Humberto Lopes Po'vnutra 'ia Si:va,
Escrevente Datil5era to. nivel ': du

\Lopes da Silva.	 .
(N° 342)2 — 29-11-62 — Cr$ 7.038,00)

se responsabilizando o Gotérno por
Indenização alguma se aquêle Instie
tuto denegar o registro.

Em seguida forturi" examinados os
documentos do Empreiteiro, necessá-
rios á, lavratura do presente ajuste,
'verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos .de
apresentação.

Tendo sido lavrado êste termo de
ajuste por ordem do Sr. Diretor Ge-
ral, declarou o Sr. Levy de Souza
Abreu, procurador bastante da firma
Construções Amazônia e Conama7 S.A,
que o aceitava integralmente, nas
condições em que está redigido, pelo
que, depois de lido e achado nforme,
O assinara - o Sr. Diretor da Divisão
de Administração, o interessado e duas
testemunhas. E, para constar, eu,
Humberto Lopes Potyguara da Silva,
Escrevente- Dactilógrafo, nível 7. do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 23- de novembro de
1962. — Dilson Melgaço 'Filgueiras —
Levy de Souza Abreu.

Testemunhas: -- Wagner Alves dos
Santos — Manoel Lopes da. Silva;
(N9 41.599 — 26.11.62 — Cr$ '7.956,00)

Tèrnto de Afaste — para serviços com-
plementares de saneamento do ílio
Pnraibuna. no Estado de Minas Ge-
rais — Distrito de Minas Gerais,
que o .Departamento Nacional 'de
Ob,.as de Saneamento faz com a
firma "Companhia Construtora Pe-
derneiras S. A.	 •
Aos 28 dias do mês, de novembro

do ano 'de 1952 às 16 horas na sede
do Departamento Nacional de -Obras
de Saneamento, sita à Praça elo X,
78 — 59 andar, perante o Diretor da

- Divisão de Administração — procura-
dor de 19 Categoria — Dilson Melga-
ço Filgueiras, com porteies bastantes
na conformidade do disposto no arti-
go 80, parágrafo 29, i nciso III, do De-
creto n9 1.487. de 7 de novembro de
1962 comparecera.n os Srs. Sebastião
de Sampaio Tôrres e Bianor de Al-
meida Lamare, respectivamente Di-
retor'e:Vice-Presidente da firma Com-
panha Construtora Pederneiras 5 A .
e disSèrameleue vinham assinar o pra-
sentei termo de ajuste para serviços
complementares de saneamento do
Rio l'araibuna, no Estado de Minas
Gere!s; Detrito de Minas Gerais, de
acordo com a sua proposta vencedo-
ra na concorrência pública realizada
no Departameríto Nacional de Obras
-de Saneamento em 10 de outubro de
1962, e com as cláusulas e condições
seguintes:

1. Designação — No presente têr-
mo de ajuste o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento será
designado per Departamento e a fir-
ma Companhia construtora Pedernei-
ras S, A., por Empreiteiro.

2. Instrucães — O Empreteiro de-
clara conhecer e submeter-se às Nor-
mas Gerais para Empreitadas agro-

. vades pela. Portaria n9 8 de 11 de
janeiro de .1961, hem como às Especi-'
ficações para execução dos serviços
complementares de saneamento do
Rio Paraibuna, no Estado de Minas
Gerais. Distri to de Minas Gerais, e
ao Edital n9 148-62, publeado no
Diário Oficial de 6 de setembro de
1962, que, devidamente rubricados
pelo Departamento e pelo EmpreCei-
ro, fiem ta:regato parte integrante do-
presente ajuste para. que juntos pro-
duzam seus devidos e legais efeitos.

3. Fiscalização — A fiscalização
da execucão dos serviços ora ajusta-
dos, ficará a carro do Distrito de 141-
nas Gerais, aqui denominado Fisco-

• Zização, cem o qual deverá o Emprei-
tetro entender-se diretamente e sem-
pre por escrito, sôbre todos e quais-
quer assuntos que interessarem à per-
feita execução dos referidos serviços.
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MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS.

CONCORRENC1A PCBLI. CA Na 114-62

Obra: Construeão .Civil destinada à
conclusão do Edifício Sede .do

..trito Rodoviário Fecetal.	 . •	 ,
aocalização:

 Rodoviário,
	 de., Lucas —

1Q.1. O (zero) da Rodovia Presidente
Dutra.	 •

O Diretor Geral do Departamente
Nacional -de Estradas de'" Rodagem
Paste Edital denominado D.N.e.R.,
torna público para conhecimesita dos

• interessados que; fera rearizar às 14,30
horas do dia 1'7 do usas •de  dezembro

• de 1962, na sede- sio D.N.E.R. na
• Avensda Presidente Vargas..n 9 22-

210 andar, no Estado da • Guanabara,
sob a prestdência.do Engenheiro Lau-
ro tainia7 Gonçalves, Concorrência
bLica para 'execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos ., -mediante
sas condições seguintes:

I — Pro-potas e Documentação
1, Poderá apresentar proposta talas

e qualquer firma. individual ou so-
cial, que satisfaça as condições esta-
belecidos nês.te; Edital.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Preside.o-
te da concorrendo acima referido no
local fixado para a mesma, em en-
Velope separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa e
fronteira, alem da Razão •Social,- os
dizeres: "Departamento Naddaal
Estradas de Rodagem a- Coaaeorrati-
cia Pública — edital Tr9 114-e2" o pri-
meiro com o siib-titulo "Propoata -
e o segundo - com o sulatiattlo "Dos
cuim cotação . ' .

3. Conterá a( proposta, em duas
vias:
• a) Nome da proponente, rui/iene:a
ou sede, suas earacteristicas É iden-
tificação (individual ou social)

b) deeloração expressa de atei1d,.

aão das condições deste Editai e de
que, se vencedora da, Concorrência.
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo prelo
global proposto e de acordo com' aa
normas e especificações teceloas
gostes no DNER;	 •

c) preço global para e execuçii° da
obra, neste compreendidos todos Os
serviços, materiais e encargos neees-,
sárlos à sua ,eompleta ,realizaç,a4 e a
sua entrega aesnatada e perfeita em
todo os pormenores;

4) orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços' e emas com,
tantes do quadro e quantidades'fornea
eido pelo DNEJS (Anexo I). e o.s rea-
pectivos preços unitário:.

Esses preços unitários, que serão
apresesftados , em algarismos e.por ex-
tensos, - devem ser calculados levando
em conta todos os serviços, materiais
o encargos, que, mesmo 'não especifi-
cados. sejam necessários ft comaleta
e perfeita execução da obra e, se acei-
tos pelo -DNER, serão válidos pare
quaisquer acréscimos ou reduções que
Venham a ser autorizados;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

1), diagrama de avanço :dos serviço
e obras, .o mais pormenorizadamente
possível. com indicação do inicio- e
do fim de cada etapa da obra; . • •

g) a juizo do Presidente daCons
corra-nela, poderá ser exegido o r,eco-
nhecimento , por taladião do Estado
de, Guanabara da firma signatário
ou responsável pela, proposta.

4, A proposta será apresentada em
papel tipo almaço'. ou carta, datilo-
grafada, ern linguagem clareassem

_emendas, rasuras ou entrelinhas.'
15. Conterá a Documentação:

a) Carteira . de identidade do res-
ponsável rpela firma- e signatário da
proposta;
- b) - carteira :.prodealonal devidamen-

te registrada' lho CREA.- do. engenheiro
..esponsavel pear firma na execução da
obra, bem como certidão de reestro da
firma É prova de quitação ele .aarlbos
com o CREA;	 --a_

c) provas de quitação .com as -Fa-
zendas. Federal. Estadual e Municipal
(certidões);	 --	 —,

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil,- comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos doiss
têrços, impósto sindical relativamente
-aos empregadores, empregadas e res-
ponsáveis técnicos certidões negativas
de protesots, etc.); • •
• e) . certificados de capacidade - téc-
nica;

f) remierimento solicitando autori-
zação para depósito da caução;

g) previu- de que os responsáveis
pela firma. votaram nas últimas elei-
ções aiartago 3.8, parágrafo' 1 9, alisei,
c da lei n9 2.550 de .25-7-55), ; 	 •

ã 19 A documenteçao poderá s ser
apresentada podfotocópia devidamente
autenticada.

'1 .29 Cada' documento deverá estar
selado na forras/ da lei.

39 Para as firmas- regularmente
registrarias • no DNER a apresentação

•dos docamentos, constantes das -alí-
neas b, c. d e g fica subsaitulda pelo
cartão de registro.

§ 49. O requerimento de que trata
jk alínea • `..f- deverá acompanhar em
separado o envelope contendo' a do-
aurnentação.

'51? .,A _prova de qiiitação . com o
imposto sindical dos empregadores &c-
eei. a do Sindicato Nacional de Indús-
tria da, Constrição de Esteadaa, pon-
tes.. Portos. Aeroportos, Baraegens é
aavinientação. Caso a firma ato
apresente deverá _provar que a.. sua
atividade preponlerante é de . outra
natureza apresentando, portento, o
documento dé quitação - do sindicato.
~votivo.

	

.	 .
sar	 Caução

•
G. A participação 'na concorrência

depende de depósito de caução, - na
T-esouraria do D.N.E.,R„ no valor de
Dr$ 7,59..O00.00 (setecentos e _cinqüenta
mil cruzeiros). em moeda corrente do
'mis.- títulos da dívida pública federal
ou eni tatuas ele emissão cio DNER,
representados pelos respectivos valo-
res noartnals.
1 19 O recolhimento da caução será

efetuado •. pelo concorrente; após de-
ferimento pelo . Presidente da C.C.
S.O., do requerimento de que -trata
A. alínea . f do artigo '59 &ate Edital.
, I -29, A comprovarão dorecolhi-
mento . da caução deverá sei' ebtre-
gae à- Comissão até à, hora marcado
aera abertura' das propostas. -

I a? Mei. suleita às sanções legais.
independentemente da declaração de
midoneidade; afirma que, lendo re-
querido, /dão tenha 'satisfeito o de-
YAsite • da caução no prazo que lhe
foi. deferido.	 •

lã 49 Conhecidos . Os •Tesultados da
sonoorrencia e a ordem ãe ciassifi-

•"ação dos participantes, de . 'aceado
soin o . critério .julgador dêste 'Edital
as. cauções serão devolvidas- median-
te requerimento. dos interessados, os
quais só poderão obter - devolução 'de
suas respectivas 'mações, depois de
homologada : a concorrência pelo Con-
-selho Executiva.	 • • •

I 39 A -caução correspondente à fir-
ma declarada - vencedora ficará em
poder do D.N.E.R., .para assinatura,
garantia.'e_fins do contrato.

7 a- -O 'Olmedos da -concorrência,
para . efeito de assinatura do. Con-

trato de É.Inpreitada, reforçará a
caução inicial com outra de valor tal
que. complete 1% do valor dos- ser-
viços contratados, em moeda corren-
te do país ou títulos, Ca divida. pú•
blica federal ou de emissão do DNER,
representados pelos respectivos valo-
res nominais. Não se admitirá, na hi-
pótese ern que o atributo ainaneeiro
deferido ao contrato venna a ser in-
aer'or ao casto previsto no Edital: re-
dução sôbre o valor. da 'coação inisial.

19 A caução inicial 'será reforcz-
da, durante a executas) dos .serviens
contratados, de • forma a totalizar,
sempre, 5%, dos serviços executados;
enquantoaa caução, inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados, não
serão efetuados os reforços.
•ã 20 A caução inicial e- os respec-

tivas reforços s serão -;.leseentados
pois • de concluídos os services e re-
cebida..aa-obra pelo	 . E.R. Em
caso . de rescisão do contrato. e in-
terrupção dos serviços, não serão .de-
volvidos • a caução inicial e os . se-is
reforços., a merina que, a rescisão e
• naralisação das servieos decorra de
scôrdo com o D.N.E. R. ou de fa-
'anela da firma.

III — Local e Natveza. dos Serviços

8. Os Serviços objeto do presente
Eddal csnsistem na conclusão d-n
Edifício Sede do 79 -')R.:5` localizado'
no quilômetro O (zero) da rodovia
BR-2 Rio-São Paulo.

9. As obras serão executadas • de
l cordo com o projeto arquitetônico ri-
sarado nos desenhos SAP-152-62,
aAP-153-62, SAP.154-62. SAP.155.62 e
!.AP.156.62 e. Especificações anexas
'anexo II), elaborados Pelo D.N.E.R.,
'em como de seôrdo com os projetos
s serem elaborados pelo concorrente
vencedor (Inetslacões hidráulica, elé-
trica e telefónica) e apreaentados - ao
DNER para , aprovação prévia.

IV — Condições 2'écnicas .

10. Encontra-se à disposição dos
interessados na Divisão de Estudos
s prOleto eServico de Arquitetura).
saara consulta, o projeto completo da
obra.	 --

11. Os 'serviços pastos em _ concor-
rência pelo presente Edital deverão
5er executados de fl . c1 ,) com as nor-
mas técnicas -e esperaficacies vigentes
rio DNER. as condições dêste Edital
e a proposta apresertada.
. 12. Se forem verificados durante'

• constsucão acrésci mos eu reduções
nas quantidades 'de serviços ou paras
▪ relacão aos quantitativos indica-,
dos no presente Edito:, serão os mes-
mos canside eados no cômputo no pre-
so global. Para determinação selo va-
lor dos aeréselmos ou reduções veria
ficadas, serão admitidas os preços uni-
1-ários, de servicos análogos constan-
tes do orçamento da ernoreiteira ou
no caso de aerv i ço oti obres não pre-
vistas no contrato,' aprovados pelo
Conselho Executivo.	 ' -

13. •A contratante deverá executar,
junto à obra, em local a ser desig-
nado pela fiscalização' do , DNER
urna referência de nível de tipo per-
manente, a qual deverão ser referi
dos : todos os nivelamentos que se fi-
zerem necessários.

14. A contratante deverá remeter,
com • antecedência mínima de 30
(trinta) dias à fiscalização do DNER,
emostras de todos os materiais a se-
rem empregados nas serviços ,de con-
creto e argamassas, nas quantidades
prescritas, pelas Normas • Brasileiras
da A.13.N.T. 'declarando, ainda, sua
procedência. • Os traços dos concre-
tos deverão ser aprovados pela fis-
calização. • A contratante só poderá
recorrer a materiais de - fontes dife-
rentes das -já aprovadas mediante au-
torizado escrita da fiscalização-

V	 Prazos

15. O prazo para assinatura ao yen-
trato ser á de 15 (quinze) dias opas .
a notificação a ser feita, sob pena
de perda da caução.

16. O prazo para inicio dos traba-
lhos será, de 10 (dez) dias cantados
da data da . expedição da 19 ordem
de serviço, a qual deverá ser expe-
dida dentro de 10 (dez) dias após
assinatura do contrato.

17, O prazo para a execução total
dos serviços será de 360 (trezentos
e sessenta) dias consecutivos conta-
dos a partir do dia de inicio, incha-
sive este. considerado como tal o
último di( cio prazo estabelecido -para
êsse fim.

18, A alrorrozaçáo dos Prazos ficará
a exclusivo eritatio d) Diretor-Geral-
do DNER e só:atente será possível nos
seguintes casos:

a) Palia de elementos tacnicos
para execução dos trabalhos quando
o fornecimento deles couber ao D. N.
E. R.;	 . .

b) período excepcional de chuvas;
c) atraso nas desapropriações atin-

gidas pelos , - trabelhos:'
d) ordem escrita do DNER para

Paralisar ou restringir a execucão dos
trabalhos, no interêsse da adminis-
tração;

e) excesso em relação às 'menti-
dadas de serviço admitidos no pro-
jeto; a
• 'modificação de projeto

VI Pagamentos

19: Os : pagamentos serão efetuados
de acôrdo com os saldos acusados em
Medições ' periódicas acuemujativas.
oroced1das durante a exeducao da '
obra, segundo os preços unitários (ou
globais, quando fôr o ce..e.o) propostos .
Pelo concorrente vencedor correspon-
dentes (as medições) à Concluso das
fane de' serviço a seguir reladenade

e) Pri,deira Medirão — Comare-
enderá os servieos -executados até a
conclusão integral da alvenaria;

7)) Segunda Medicsio — Com pre-
enderá os serviços executados até a
conclusão dos revestimentos interhoe
e tubulações das instalações diversas; -,

c) Terceira Medirão — Compreen- .
derá ' serviços executados até a
conclusão ,das pavimentações;
•d) Quarta Medição	 Compreen-;

derá ,os serviços	 executados até a
conclusão dos revestimentos externos;

e) - Quinta Medica() — Compreen-
dera os servira-a' .executa.dos até a
conclusão do assentamento das es-
quadriaar

1) Sexta Medição— Compreenderá
os serviços executados até • a con-
alisa° - das instalacões el atricas. hi-
dráulicas e telefônicas (sacies);

C) Sétima • Medlcão — Compreen-
derá os servieos PXCelttadOg até a to-
tal conclu.são da obra e anéis Una- -
Peza geral. servicas de calafate e re-
moção de entulho. de modo a permi-
tir, perfeitas condições de funciona.
mento . e uso.	 •

Ti) Mara Medição — Cámpreen-
dei os serviços executados até v
conclusão da pintura;

VII — Valor e Dotação •
,	 .

20. 0 valor aproximado atribuído -
aos serviços objeto dêste Edital é de
Cr$ 75.000:000.00 (Setenta e cinco
milhões de cruzeiros)	 correndo 'as
despes -4 à canta da verba 	
1.01.3.04.01-YRN-62. até o valor de
Cr$ 7.1)00. 000.00.- ficando o restante
condicionado _à destinação de re-
cursos:	 -

21. Demonstrada .tempestivamert-
-te a insuficiência do valor aproxi-
mado atribuído aos serviços a que t.a
refere o presente Edital, ficará as-
segurado ao concorrente vencedor. se

EDITAIS E

Dezembro de 1962

•
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m2
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o

'm2
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; 110.2
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lhe • convier, e, a.a"ceitério do DNER,
mediante aditamento ao Contrato . de
Empreitada original o prosseguimen-
to dos ,serviços até a coaclusão, con-

.dicionada" a disponibilidade de re-
cursos orçamentários. No "Aditamento
serão mentidas as condições do con-
trato original.

VIII — Reajustamento

22. Os pfeças propostos .em con-
formidade a alínea "c" do Item 3 do,
presente Edital serão revistos na for-
ina e para ' os fins estabelecidos no
Decreto n° 309, de 6 de dezembro- de
1961;

23. A revisão'•dos . preços propostos
• -será. efetuaaa, mediante a aplicação
• ida fórmula, paramétrica ecnatante

• art. '79 do Decreto rri 309-61., sob a
Igualdade das rnações entre- na va:o-
res aloalizades chos dos parãme-
troa representat ivos da mesma.( coas-
antes, Citadas 'relações' serão, para

o fim; consideradas iguais à verificada
entre o -índice económico de Preces
da evloução dos--negóelos• calculada e'
divulgado pelo , Instituto Braileiro de
Ecenomia . dá Fundação Getúlio Ver-
ga, correspondente ao último mês 'do
semestre anterior àquele em que seta

• aplicado e o índice correlativo Ror-
. yespondenté ao mês em que tiver lu-

gar a' instauração da Concorrência
convocada sob o presente Edital.

ç 10 A exceção do índice económico
'de preços iniciais, poderão ser utili•-
zados - em caráter definitivo. para Os
cálculos de revisão, os índices , divulga-
dos em caráter provisório, desde • que

- Inexistente, à época, a divulgação do
, referido índice em "caráter definitivo.

§ 2° Os trabalhos executadas ,as
parcelas realizadas em um determi-
nado período semestral para' o 'efeito
de que trata éste item, serão configu-
rados mediante interpelaçãb• linear
entre os valores ctunulativos das me-
dições efetuadas (das parcelas rea-
lizadas) . Imediatamente antes. e após
os limites do período conaiderado;'e

1 39 Os cálculos de revisão' e o valor
correspondente Serão objeto de ex-
pressa demonstração no 'documental
representativo - de cada Medição, . de-
vendo referido valor. ser configurado
em (=Anta independente apresentada

ORÇAMENTO

d) falir ou falecer (esta ultima;
aplicável à firma individual); • ;

e) transferir o Contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem prévia
autorização • do Diretor-Geral do
DNER..	 --- -

.27. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidade de *rescisão Por
mútuo acordo, atendida' a conveniên-
cia dos serviços:	 ••

Parágrafo único. rescisãoPor
Mútuo acordo dará ao Contratante
direito a receber do IDNE.R,:

a) o valor dos serviços executados,
calculados em Medição. Reaeudria;

b) o valor das In.stalaWs efetua-
das para cumprimento cic; Contrato,
deseontadaS as parcelas Corresponden-
tes a. utilização dessas. instalaçoeas,
proporcionalmente aos • serviços exe-
cutados. • ..

Processo e Julgamento da
Ctaicorrência

.	 .	 .
28. . À . arnisear, de Concorancias

de Serviços e Obras c(rmpetirá:• a
a) examinar documentos apree

sentados ..elaa famas cç,neorrentesa'
verificir ee as propostas atendem

.condiçõea eatabelecidas neste Edi-
tal;	 .	 .

c) verifirar a selagem das propos-
tas e . da duaz..n.t- ritneo; -

d) rejeitar aa propostas que -não
satisfizerem as exigência, déste Edi-
tei, no a.00a ev- em- parte;

e) rabrielr 3-41c proiiosta,s aceitas e
aferecê-las . rt brim dos, representan-
ts dos corei:ri entes - -presentes ao

ato:.'
f) lavrar ata circunstanciada da

zencorrena'a, la, aesina ela e colher
as assinaturas cias reresen tantes dos
eoncorren%as p esentea• ao ato; •

g) orgainz o I.; mapa •geral da Con-
::(errêncla s cm, ie	 Indicando
a proposta natas . 1n ;11.1.10.Sa, 	 ,
..29. para .1 1.,;1. 111 .414	 concorrêft-

ntendllaa a.4 _uxuck etc* dêste
se -RI , 4' nt Fdara a fa-

aia que apásen tae o menor orce°
dobai paea c rinatienão da obra em
acinformid ate com	 alnee "dd ao
trt • 	 do p • eaente .	-

No Caio de empa-e eroceder-se-à e
. como: neia feltre os- Condi:0;-

A N	 1

rentes vencederes ea-apatados, a 1 na
de verificar qual o que faz melhor pro-
posta a oartir na base (i( preços Ç- nn •••
tabelecida ravar.ato da prinleira con-
corrência cuja valor g"nbal passa
representar a teto piza a Concorrên-
cia , — deacnnarie.

.	 XI -n Disposiçóes Gerais

30. Ao anseias) Executivo do- DN e;FR,
se reserva' o direrw de anular a doa-
corrêncla, por conventérkla
aatlea, ;em que aos • concorrentes

• .•	 . a ea :.easão de qt alquer" espé-
cie.	 -

Parágrafo (miro, kan'caso de anula-
ção os ceicaireates terão direito , a
,evantar a • e una, e receber a a o-
etunentação rum aeaurpanhar a res-
pectiva prOpeata, inediarte 'prévio
querirnentp

31. •Os ,desenhoe referidos	 neste
Edital, reile,".v ke a miniatura da oura, 	 •
serão fornee'dos aes interessados na
Lavisão de Ssturlos c PI ojetos (Servi-
° de Arqa. aeatra), ou na Sede-,a-'

.ditório	 Fascalização - do Centro
Rodoviário, • em, Parada de Lucas.
•32, Os serviços sento considerados'

concluídos 4 aóc a conclusão total de
teida .a on:A, de forma a permitir .
,.:na plena utniztCção em perfeitas coo-
diçõeS de ,:uncionaniento e em esme-
radas coudiaõ as de brapeza.-

33. A caução inicial e os- refora'os
serão levantaaes após 60 (sessenta)
rimas da, dita de esainatura do terno
de recebimenta, nefilUvo da obra pelo
DNER. ,	 f	 -

34. Os interessados que- tiverem dú-
vidas de cará`.er teanice ou legal na
uiterpretaa rio dos teimoe dêste . Edital

,n•ão atendidos fiitrante o expediente.
Ja reparti;ae, na Diviaão de Constru-
ção ou na Realaraciaria Judicial do a
DNER pa -a os esclarti imentos neces-
sários.

35. A 1 141z0	 Corai:ação poderá ser
•permitida -regularização de falhas
teferentes a decumentaaão até a hore
da abertura , das en velopea cientenlo
as propostas,	 F*.oaesso n .57.274
de 1962';	 •	 •

Rio de Janeira. 13 de novembro Co
1962. — Lauro ninfa Gençalves, Pre-
sidente da CC",6a)..

PARA A CONSTRUÇAO DA SEDE D010 DRi o (ADA,PTAÇA0 DE ESTRUTURA EXISTENTE)

e Movimento de terra 	
Fundações . • 	
Estrutura . a. 	
Paredes de 0,25 	
Parecle.s- de 0,15 	
Paredes de' 0.10 	
Cm-arnica vazada" 	
Camada impermeabilizadora 	

1.267

2.540
159

'114
- 301

em paralelo à conta correspondente
a aplicação doa preços iniciais (par-
cela realizada).

IX — Contrato, Multas e Rescisão

24. A adjudicação 'dos ;serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no DNER, observan-
do as condições estipuladas neste Edi-
tal e as que constam.' da • respectiva
minuta, à disposição das interessados
na Procuradoria Judicial do DNER,.

'Parágrafo único. 'O selo proporcio-
pai devido ao Contrato, será pago
pelo .: Contratante de . acordo aorn . o

do art. 29, combinado corn, o
art. 40 e' seus parágrafos; do Decreto
n° 32.392, de 9 de março de 1953. 	 .

25. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a -ceitério do Direto:-Geral
do DNER, nos seguintes casos:
. I — , Por dia que exceder ao , prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 5.000,00.
(cinco mil cruzeiros).- 	 •

• •
II — Quando fia serviços não :lve-

rem á andamento previsto eendoafei--
ta trimestralmente .a verificação, 2.oln
exceção do 1 0 trimestre; coando não
forem executados perfeitamente, de
acordo com o projeto, as nornias téc-
nicas e' especificaçoes vigentes no
DNER; quando/os trabalhos de tas-
calização dos serviços forem il1'icul7
tados; quando a adminietraçãó fôr,
inexatamente informada pelo Oone'
tratante; quando jo Contrato fõr
transferido a terceiros, no tedo ',ou
eia parte, sem prévia autorização do
lairetor-Geral do DNER varia aaa,
de 5.000,00 (cinco flui cruzeiros) a
Cr$ 100,000.00 (cem niil cruzeiros)',
conforme a gravidade da falta. -

26., O contrato estabelecerá -a res-
pectiva rescisão, independentemente
de interpelação Judiciai. sem que o
Contratante , tenha direito a indeni-
zação deaqualquer— espécie, quando o
contratante: • -
• a) não cumprir quaisquer das obri-
;ações estipuladas; '

I)) não recolher multa Imposta, /en-
tro do prazo determinado;;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;	 , •

Tacos de peroba 	
Rodapés de canela 	
Marrnorite . 	
Cerâmica hexagonal . CCB 	
CerAnuca. são Caetano, vermelha 	

Cerâmica São Caetano, peroba 	
Placas pré-moldados de concreto 	
Cimentado 	
Revestimento para acabamento a Pa-

redex ou similar 	

. Reeestirdento para pintura" à óleo
Azulejo 'branco 	
Revestimento em pedra

• .. .
Pastilha . 	
Revestimento tipo eItacreto" 	
Eucatex acústico 	

.1.948
421
960
323
2(i9

210
672

•

396 -,
8.145

680
1.418

57

- 629
•3.150

40

Azulejos pintados. 	 r 

1.1
2.1.
2.1.1
3.1

Z.1.1.
3.1.2.
3.2.
4.1.

4.2.
4.2.1.
4.3,
4.4.
4.5.

4.5.1.
4.6.
4.7.
5.1.

5.2.'
5.3.
0.4.

5.0.
8.7.
5.8.



5096 Terça-feira 4 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1— Parte II) Dezembro de 1962

Custo (Cr$)Sr.RVIÇO

Preço unitário

.(Cr$)
Unidadewuantidade

AcumuladoParcialR EP Discriminação

6.1. Peitoris de mármore 	 69 m2
'7.1. Soleiras de mármore 	 -22 .in2	 •
8.1. Brisa

9.1. Porlias de 0,90x2,10 	 •	 52
9.1.1. Portas de 0,70x2,10 	 26
9.2. Portas de 0,60x1,60 	 48
9.3. Portas de 1,50x2,10 	 4
9.4. Portas de 5,85x2,59 	 12
9.5. Portas de 3,45x2,50 	 4

9.6. Portas da Caixa Forte 	   1
9.7.
9.8.

Portas de 4,50x3.50 	
Portas de 9,40x2,33 	 1

ti
ti

9 9. Portas de 1,50x2,10 	 -	 1
9.10
9.10.1.

Portas de 1,50x2,10 	
Portas de 1,80x2,30 	

1
1.

9.11. Painel de 7,00x3,50 	 1 ti

9.12. Janelas de	 2,25x0,53	 	 8 4
9.13. Janelas de	 1,05x1,50	 	 93 ti
9.14. Janelas de	 1,05x1,00	 	 12 ti
9.15. Janelas de	 55.93x1,,,)	 	 1 u
9.16. Ja,elas de 28,50x1,40 	 	 1 n-
9.17. Janelas' de	 3,00x0,80	 	 3 u

.9	 17-1. Janelas de	 4,10x0,80	 	 8 ti
9.17.2. Janelas de	 3,80x0,80	 	 2
9.17.3. Janelas de	 6,06x0,80 	 2
9.17.4.

9.17.5.
9.17.6.

Janela,	 de	 7,00)(0,80	 	

Janelas de	 1.20x0,80	 	
Janelas de	 6,30x1,00	 	

2

1
1

ti

ti-
ti

9 17.7. Janelas de	 4,55x1,00	 	 4
9.18. Juhelas de	 ‘5,75x1.40	 	 1 ti
9.18.1. Janelas de	 4,60x1,40	 	 1 U-

•
' 9.18 2.. Janelas de	 6,90x1,40	 	 1 ti
9 18.3. Janelas de	 5,95x1,40	 	 1
9.18.4. Janelr.s.	 de	 4,65x1,40	 	 2 ti
9.18.5: Janelas de	 3,00x1,40	 	 1
9.18.6.
9.	 8.7.

Janelas de	 6,70x1,40. 	
Janelas de	 5,80x1,40	 	

1
1

LI

9.1	 .8. .2,ne1as	 de	 3,45x1,40	 	 1 ti
Janelas	 de 3,40x1,40	 	 1 ti

9.19. Janelas de,	3,00x0,40	 	 2 ti
9	 19.1. Janelas de	 2,14x0,40	 	 1
9.19.2 Janelas de	 2,40x0,40	 	 1

9.20
9.20.1.

Painel em veneziana 4,55x1,00 	
Painel em veneziana 6,80x1,00 	

6
1

ti
• 	u

10.1. 1	 Vidro com 3nim de apessura 	 458 m2
10 1.1. Vidro com-4mm de espessura 	 253 •m2
10.1.2. Vidro canelado	 	 15 - m2
11.1. Pintura a Paredex ou similar 	 6.145 m2
11.2,
11.2,1.

Pintura a oleo 	
Pintura a óleo em estuladrias e rodapés

323
1.325

ma
m2

Corrimão de escada 	 — —
13.1. Telhas de alumínio	 -	 2.734 m2,
13.2. Madeiramento -2.734 m2

14.1. Impermeabilização à base de Sika 286 m2
Impermeabilização das marquizes -	 198 m2

15.1. Rebaixo , de Osso 	 230 m2
16.1. Vaso sanitário,. tipo "Cante' 	 	 31
16.2: Tampos plásticos 	 31
16.3. Lavatórios	 de 22"x16"	 	 31

Caixas 'de	 descarga	 	 31 ti
16 5. Torneiras cromadas 	 ai
16,6. Mictórios -	 	 ii
16.7. Chuveiro, tipo "Pêra" 	 19 ti
16.8. "Bictet" branco, tipo "Celite" 	 	 1 ti
17.1. Fogão, tipo cosmopolita, com 6 bôcas e

coifa	 	 1 ti

17.1.1:

17 . 2 .
17.2 1.
17.2 2.
17.2 3.
17 . 3.

I Fogão., tipo cosmopolita, com 3 bôcas e
coifa

Bancada da cozinha 	
Bancada da. copa 	
Bancada da copa do 29 pavimento 	
Bancada da cozinha do apartamento 	
Frigorifico	 - 	

1
1
1
1
1
1

u
ti
u
ti
u.

11:4. Balcões em -formica 	 2 ti
18.1. Instalação hidráulica	 	
10.1. Instalação elétrica e rêde telefônica 	
26_1. Jardins
21.1. Calafate
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ANEXO II
Especificação para a construção da
sede do Sétimb D.R.F. — (adaptação

de estrutura existente)

Disposições gerais
Será construida de acôrdo com pro-

jeto fornecido pela D.E.P. (Serviço
de Arquitetura e paisagismo), obede-
cendo as disposições legais em vigor
e às determinações das presentes es-
pacificações e normas de execução.

II — Natureza dos materiais

Todos os materiais a serem empre-
gados na obra deverão ser comprova-
darnente de primeira qualidade e sas
tisfazer rigorosamente ao disposto no

• "Caderno de Encargos do D.N.E.R.
para Construção Civil'',

• Se as circunstâncias tornarem acon-
selhável a substituição de algum dos
materiais especificados por a outro
equivalente, ou co coação de algum
novo, esta substituição ou colocação
s6 poderá efetuar-se mediante auto-
rização por escrito do arquiteto Fis-
cal para cada caso particular. o qual
consultará previamente a D. E. P. a
respeito.

III — Normas de execução

A execução de todos os serviços
obedecerá rigorosamente ao disposto
no "Caderno de Encargos do DNER.
para Construção Civil'

IV — Especificações

1. invimento da 'terra.
• 1.1. A firma empreiteira fará a

regularização do terreno, numa faixa
de 20,00 m em tôrno da edificação,
assim como o atêrro necessário ao
nivelamento do piso no pavimento
térreo.
2. Fundações e estrutura,

2.1.M fundações já se encontram
prontas devendo ser executadas algu-
mas cintas. "Caberá ao concorrente
verificar a localização das cintas a
executar, de acôrdo com as plantas
fornecidas.	 -\

2.2. A estrutura já se encontra
pronta faltando ainda a execução das

t placas pré-moldadas para o nivela-
mento do piso do 29 pavimento e a
construção da caixa d'água.

Será executada uma caixa forte *em
concreto armado; as paredes terão
0,20 m de espessura com armação
dupla de ferro de 1/2". As vigas
V.25b, V.33b, V.39b, V.48b, V.54b,
deverão ser demolidas e reconstrufdas
invertidas. Deverá também ser res-
taurada a marquize da fachada pos-
terior, onde deverá ser, gasto aproxi-
madamente 1 m3 de concreto. •
3. Alvenaria.

3.1. As paredes • serão executadas
com as espessuras indicadas no pro-
jeto, com tijolos comuns e argamassa
de cimento e saibro traço 1:6.

3.2. Nas falhadas do bloco cen-
tral serão executadas paredes em ce-
râmica vasada.

4. Pavimentação.
4.1. Camada impermeabilizadora —

será executada em tôda a extensão
da. obra.

4.2. Madeira — tôdas as salas de
trabalho, Biblioteca, Auditoria sala e
-quarto do apartamento do zelador,
sala dos motoristas, serão pavimen-
tados com tacos de peroba de pri-
meira qualidade, ('7 x 21). a disposi-
ção dos mesmos será tino "Escritó-
rio". Como , arremate será colocada
rodapé de canela com . 7 cm de al-
tura.

4.3. Marmorite -- todos os halls,
circulações, escada e a cantina serão
pavimentados com marmorite de ci-

mento branco sendo os painéis de
0,80 -a 0,80 com as juntas em latão.

4.4. Cerâmica hexagonal "C.C.B."
— todos os sanitários, a copa e as
cozinhas serão pavimentadas com ce-
râmicas hexagonal "C.C.B." branca.

4.5. Cerâmica São Caetano — o
Laboratório, o depósito e a circula-
çro de acesso ao depósito serão pavi-
mentados com cerâmica São Caetano,
vermelha n9 44. As varandas serão
pavimentadas com cerâmica São Cae-
tano pérola (7 x 14). ,	 •

4.6. Placas pré-moldadas de con-
creto — o piso da área coberta sob
pilotis, será em placas pré•moldadas
de concreto com juntas tomadas em
asfalto.

4.7. Cimentado — o piso da garage
e a escada da Tesouraria que fun-
cionará como depósito. serão cimen-
tada: e alisados a colher.
5. Revestimento.

5.1. Revestimento para acabamento
a "Paredex" ou similar — revesti-
mento interno será feito com embôço
W 3 e rebéco n9 6 para acabamento
a "Paredex" ou similar, com exceção
dos grupos sanitários, laboratório,
cantinas, cozinha e banheiro.

5.2. Revestimento para acabamento
a óleo nos grupos sanitários, labo-
ratório, cantinas, cozinhas, copa e ba-
nheiro o revestimento será feito com
embóço n9 3 e rebôco n9 7 para aca-
bamento a nata de cal e cimento
branco com desempenadeira de aço.

5.3. Azulejo branco — as paredes
dos grupos sanitários, laboratório, can-
tinas, cozinhas, copa e banheiro, se-
rão -revestidas com azulejos branéos
até o teto, as juntas serão tomadas
em cimento branco. Serão colocadas
radas as peças de acabamento neces-
sárias.

5.4. Revestimento em pedra — será
executado revestimento em pedra fer-
ruginosa rústica com juntas rebaixa-
das e pintadas em branco, segundo
indicação no projeto.

5.5. Azulejo tipo colonial — na fa-
chada principal será executado reves-
timento em azulejo tipo,colonial de
fundo branco.

O desenho do azulejo deverá ser
escolhido pelo S.A.P.

5.6. Mosaico — o quadro da fa-
chada principal, da fachada poste-
rior, a viga de parapeito da varanda
(face da fachada interna, externa e
inferio)s) a pérgola. a espessura das
marquizes e os pilotis serão revesti-
dos em mosaico 3/4" fosco sendo as
juntas tomadas com cimento branco.

5.7- Revestimento tipo Itacreto
as demais paredes externamente se-
rão revestidas com reboco pronto tipo
Itacreto, sendo a • côr determinada
pelo S.A.P. O acabamento do Mes-
mo será, do tipo penteado a serra.

5.8. Eucatex açústico — a sala des-
tinada ao Serviço de Rádio, terá suas
superfícies interna revestidas com Eu-
catex acústico tipo A com 19 mm de
espessura de 30 x 30 c.
6. Peitoris.

6.1..aSerão colocados peitoris de
mármore branco Inclusive no/para-
peito da varanda, dotados. de pingas*
deiras._
7. Soleiras •

7.1. Sempre que-houver mudança
de piso de madeira para piso-de cerâ-
mica as soleiras serão em mármore
nacional branco. As soleiras externas
serão dotadas de rebaixo.
8. Brisa

8.1. O brisa da -fachada posterior
será executado em placas de concreto
pré-moldadas de acôrdo com indica-
ção no projeto.

funcionamento. Serão usadas fecha-
duras "La Fonte" ou similar. As
vistas serão fornecidas pelo S.A.P.

9,1. Porta em madeira compensada
de cedro com 3,5 cm de espessura
com faces preparadas para pintura
a óleo de 0,90 x 2,10 e 0,70 2Ç 2,10.

9.2. Porta dos boxes nos sanitários
em madeira compensada de cedro
com faces preparadas para pintura a
óleo de 060 X 1,60.

9.3. Porta de vai , e-vem em ma-
deira e vidro canelado com duas fô-
lhas de 1.50 X 2,10.

9.4. Porta de correr em madeira
e vidro com seis Rilhas e bandeira
fixa de 5,85 X a,50.

9.5. Porta de correr em madeira e
vidro com quatro fôlhas e bandeira
fixa de 3,45 x 2,50.

9.6. Porta de caixa forte — deverá
ser Fichet de 1,00 x 2,00.

9.7. Porta de correr em madeira e
vidro com quatro fôlhas, duas Nas
e duas móveis com bandeira .fp(a de
4,50 x 3,50.

9.8. Porta de correr em madeira e
vidro em oito fôlhas sendo quatro fi-
xas e quatro móveis de 9,40 x 2.30
• 9.9. Porta em madeira e vidro ca-
nelado em duas falias de abrir de
1,50 x 2,10.

9.10. Porta de madeira macissa em
duas fôlhas de abrir com fécho espe-
cial de segurança de 1,50 x 2,10 e
1, ) x 2,30.

9.11. Painel fixo de madeira em
veneziana de '7,00 x 3,50.

9.12. Janela protetante em madeira
e vidro em três Rilhas de 2,25 x 0,50

9.13. Janela basculante em madeira
e vidro em três fôlhas de 1,05 x 1,50.

9.14. Janela basculante em madeira
e vidro em duas fôlhas de 1.05 X 1.00.

9.15. Janela basculante em madeira
e vidro com duas fôlhas na altura e
54 no comprimento de 55,93 x 1,40.

9.16 —Janela bascu'ante em ma-
deira e vidro com 2 fôlhas na ltu-
ra e 26 no comprimento de 28,50 X
1,40.

9.17 _ ...Janela basculante em ma-
deira e vidro com 3,00 X 0,80, 4 10 X
0,80, 3.80 X 0.80, 6 00 X 0,80, 7.00 X
0,80, 1,20 X 1,80, 6,30 X 1,00, 4,55 X
1,00.

9.18 — Janela basculante' em 2 fô-
lhas na altura de 5.75 X 1,40, 4,60 X
1,40, 6.90 X 1.40, 5,95 X 1.40. 4.65 X
1,40, 3,00 X 1,40; 6,70 X 1,40, 5.80 X
1,40, 3,45 X 1.40 e 3,40 X -1,40.

9.19 — Janela basculante em ma-
deira e vidro de 3.00 X 0.40. 2,14 X
0,40, 2,14 X 0,40 e 240 X 0,40.

9.20 — Painel fixo de madeira em
veneziana de 4,55 X 1,00 e 6,80 X
1,00.

10 — Vidros
10.1 — Os vidros serão lisos, os da

janela com 3 min -de espessura e os
das portas com 4 mm. As portas do
auditOrio e da tesouraria terão vidro
canelado.

11 — Pintura
141 — pintura a Paredex ou simi-

lar — serão pintadas a paredex ou
similar tôdas as dependências, exce-
to os grupos sanitários, cozinhas, co-
pa. cantinas e banheiro.

12.2 — Pintura a ó'eo — os grupos
sanitários, cozinhas, copa, cantinas
e baneiros serão pintados a óleo bem
como as esquadrias e rodapés. O
nainel em veneziana da -. fachada
Principal será envernizado.

12 -- Corrimão da escada
12.1 — Será .executado em serra-

iheria segundo detalhe fornecido pe-
i o SAP.

13 — Cobertura
13.1 — A cobertura será em alumí-

nio. As-te has deverão ser do tipo re-
forçado.

13.2 — O madeiramento será em
peroba do campo.

Impermeabilização

argamassa de cimento e areia de aca-
bamento liso sendo adicionada Slka
n9 1 na proporção recomendada pelo
fabricante.

14.2 — As marquizes serão imper-
meabilizadas em camadas postas de
feltro e alumínio devendo os serviços
oferecerem garantia de 5 anos. Sóbre
a impermeabilização será executada
uma pavimentação com argamassa de
cimento e areia traço 1:3 dotada de
la;mentas necessários, sendo o soa-
'mento em cimentado alisado a co-
'her.

15 — Rebaixo em Osso
15.1 — Os tetos do auditório, bi-

blioteca e circulação de acesso aos
mesmos serão rebaixadas em gê-ssa.
Este rebaixo deverá ficar nivelado
aelo rebaixo ,m concreto existente.

16 — Aparelhos 'sanitários

16.1 — Os vasos sanitários serão

lite".
auto-ventilados, brancos, tipo *Ca-

16.2 — Serão usados tampos piás•

vue-

16,3	 Os levatarios serão de 22"
1C 16", tipo "Cellte".

16.4 — Serão vsadas caixas de des-
carga tino "Montana" de válvula e
sifão cromado.

:1.5 — As tornél eas serão de o ca-
hamento cremado tipo Cosmopolita.

16.6 — Serão usados chuveiros ti-
no "Fera". fun, /aios, cromados com
braco e regiatro.

16.7 — anidet branco tipo "Celite"
com 2 registros.

17 — Instalação das cozinhas e
copas

17.1 — Na coli nha da cantina se-
rá instalado um fogão tipo ?Coa:no-
no-fia" de 6 bocas'. o da cozinain da
.9sartamento do, zelador terá 3 bocas.
Todos os fogões utilizarão Raz enaar-
rafado. No sistema de exaustão serão,
ui:lizadas coifas esmaltadas.

17 2 — Nas cozinhas e copas serão
executadas bancadas em alvenaria
com revestimento interno e externa
em azulejos e tampo de mármore.
Na bancada da cozinha serão coloca-
das pias de eco inoxidável ne 2 e nas
caltras bancadas serão enlocod .a TSIRS

esmaltadas n 9 2. Se'áo colocadas
válvulas e sifões Cromados.

17.3 — Será executado am frieari-
fico de acôrdo com indicaeão no pro-
feta com 200 X 0.'0 X 2.00 medlrirs
internas úteis o isolamento de frio
será feito com cortiça de 3" em Re-
da a volta e as juntas ser, tome-
das com pixe, após esta cam a' será
forrado com compensado a • prova.
d'água revestida com chapa a I van i

-zada. Nas portas a cortica terá 21/2"
de espessura. O frigorífico será do-
tado de compressor e . motor com
1 RP.

17.4 — Nas cantinas serão executa-
dos balcões em madeira de 'et ciamn
revestimento em fórmica segundo de-
senho que será fornecido pelo SAP.

18 — Instalação hidráulica, esgoto
e águas pluviais

18,1 — Será executada de acórdo
com projeto apresentado pela firma
empreiteira e aprovado pelo D.N.E.R.
Deverá ser previsto um sistema de
fossas para o tratamento normal
(biológico) do esabto primário, com
poços de decantado de 16do para fa-
cilitar as 111111:nas periódicas. O
efluente dessas fossas deverá ser lan-
çado no Canal dos Cachorros a apro-
ximadamente 150 m do prédio. -A li-
gação da água deverá ser coletada
na adutora que passa a uma distan-
cia eq a proximadamente 160 m do -
tréclio No sistema de esafitos Inc u-
sive águas pluviais serão utilizados
tubos de ferro fundido "Barbará".
Serão executadas as caixas de areia
e" de inspecão necessárias ao perfei-
to funcionamento da rede O s raias
adorno:loa serão do tires "Bramir'
das as grelhas: utilizadas serão aro-

9. Esquadrias
Deverão ser em madeira de lei. Se-

rao colocadas tôdas as ferragens e 14.1 — A caixa d'água e as calhas
acessórios necessários a&-seu perfeito" deverão ser impermeabilizadas com
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• nadas. Na instalação hidránlica, se-

I
reo eraptegatios tubos galvanizados
sem cc.:dura, e com conecções Tupya.

firma • empreiteira deverá- nlocar
eaps osbedourca -indicados no projeto.

19 — Instalação elétrica e réde te-
te;en:ca.	 • 1

— Será executada de aciirdo
ceai projeto • apresentado: pela firma
eaMreiteira e aprovado pelo DNER:
Todsu9 aparelhos de iluminação se-
ri--''embutdos nas lajes. Levarão
ca:xi lio de -alumínio polido e vidro

• plane: despolido ,com 3 min, exceto
garaze. depósito; -apartamento do

varie e sala dos motoristas aonde
eeer_ão usados aparelhos comuns. As
lernpadaa serão fornecidas pela fir-
•: empreiteira. Deverá constar do
projeto o fornecimento e instalações

- _de campainha e'm tôdas as salas.• 1-A fôrça necessária para a obra de-
verá ser fornecida as expensas do

i p reme o empreiteiro, -através dos
transformadores existentes no Centro
Rodoviário. 1 permanecendo 'esta ins-
.taleçãb apas a conclusão, dos servi-
ços.	 •	 ,
- Além da entrada área de luz, deve-

- Tão ser executados todos os manilha-
mentos e caixas necessárias pára per-

. anitir no futuro, a entrada subterrá-
nea até o tquadro geral de distribui-
ção de luz:	 •	 •

Deverá ár executada rede' delefte-
rica para todos os cempartimentos
inclusive ifornecimento da mesa
PABX e previsão para entrada sub-
terrânea da. rade no prédio. A ope-
ração do Projeto na •CTB ficará -a
cargo da firma empreiteira.

	

20 — Jardins .	'
20.1 — A fiara empreiteira deve-

, 'xá •fornecer , as p antas para- a execu-
saO das jardins trancados no proje-
to.

•

a 1 2°A prova de equipamento. me-
cênico será feita mediante relação
cirellnetanciada, contendo indieadan de
marca, espécie, potência, capacidade.
tino. earaeterísticae, estado de zon-
serração. relativamente a cada -.unida-
de, e, indicação do local era- que -se.
encontra: para efeito. de inspeção pelo
D:N.E.R...- 0 coniunto apresentade,
a juizo do . D.N.E.R., deverá ps•odu--
eis dentro do prazo estabelecido -o vo-
lume total do serviço e não -Poderá
Per- inferior po' ' relacionado a -seguir:

2 (dois) Tratores de esteira, com
potência 'na barra de tração igual ou
senerior a 100 -1113, eqbipados com lâ-
minas. -	, •

3. (três Moto-esca,vo-transporta ao-
res com capacidade de carga rasa Mí-
nima de 10 m3. .

-2- (dois)! Carregadores. frontais com
capacidade , mínima na caçamba de
1 . -1/2 (unia e meia)._ 'jarda cúbica.

1 (um)' Compressor de ar com ca-
pacidade mínima. de 180 . pés' znablece
por minutoa, • 	 -

10 (dez). Transportadores (cami-
nhões .basculantes ou vagões anto-
propulseies_ de -descarga' Inferior>.

1 (um) Rôlo compactador tipo epé
de carneiro" com dois tambores.
- .1 (um) TratOr de pneus com potên-
cia rnininaa de 60 HP no motora

1 ' (uni Carro-pipa- de 4.000 .litros
de capacidade, equipado com barra de
distribuição de água.
1 (uma) Betoneira de 300 (trezen-

tos) litros' de capacidade,
1 (um) ,Conjunto de.' fôrmas» pra

fabricação de tubos de concreto ar=
macio' vibrao de 0,40 na a
o 1.20ra'. (variacão de 0,20m) com - ca-
pacidade de-Produção de 10 (dez) uni-
dades de cada diâmetro por dia.

iIt - Caução
.	 .	 -

8.-A participação ria concorrência
depende . de.depósito de caução, naeTe-
somaria "do D.N.E.R.. no valor . de
Cr$ 2.800.000,00 (dois milhões e oi-
tocentos mil cruzeiros) em moeda cor--
rente do pais, títulos da dívida púral-
caalederal, ou títulos de emissão do
DNER. representados pelos respectivas.
valores -nominais.
; 1 19 O recolhimento da caução será.
efetuado pele concorrente após defe-
rimento, pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a letra.
o. item 5. do -Capítulo 1 do Edital.

-• •	 ..

tação. Caso 'a „firula não apresente,
deverá provar que sua atividade pre-
ponderante, é de outra natureza. apre-
sentando portanto, o- documento de-
quitação do Sindicato respectivo. -a

• • • /
II — Provas de capacidade\

.6.. A Participação -na concorrência
depende de, provas de capacidade téc-
nica. •	 •	 ••

7. Para 'prova de capacidadetécni-
ca é	 .

aa que -a emprêsa • tenha executado
para enaidade ou.órgão do sertaço pú-
blico, serviços de terraplenagem
cênica de obras, rodoviárias ou fer-
roviárias de-volume Igual ou . superior
a 480.000 m3 (quatrocentos:e olten;a
mil metros cúbicos)... em prazo igaal
ou inferior a duzentos e setenta (2701
dias consecutivos ou um volume igual
oudias, a 1.440.000 1n3 (hum mi-
lhão quatrocentos e quarenta mil me-
troa cúbicos) em-5 (cinco). anos cola—
semetivos;	 -

b) que a firma possua equipamep
-to mecânico disponível de sua peo.-

priedade, capaz de produzir o volume
do serviço 'no prazo estipulado.	 •

I Q A prova a mie se refere-a enrica
a, date artigo, será feita mediante
apresentação de certidão ou de ,,ates-
tado de entidade ou órgão de sei.vieo
uóblico federal, ou estadual :eletiva-
mente di serviços direta e regularmen-
_te -contratados com o 6rgão eu, enti-
dade referida. .	 •

--21 — Calafate
. 21.1 — ,0 prédio deverá ser entre-
gue em perfeitas condições de lim-
peea. Os , pisos de taco deverão ser
entregues limpos, raspadas e encera-
elas com, duas mãos de cera, Os
'demais pisos deverão ser lavadas.
Todos os aparelboa e - *ferragens de-
verão ser: entregues limpos e em per-
/eito estado de.funcionamento..

Nota: — Ao empreiteiro caberá fa-
zer todos 'os pequenos detalhes e ar-
remates por acaso não especificadas e
necessários. ao perfeito , acabamento
da obra não _cabendo à firma em-
preiteira qualquer acréscimo do va-
lor global proposto.	 •

Eug9 Lauro Diniz Gonçalves, . Pre-
sidente da C. C. S. .0. Matricula
1.185.463.

•
•

CONCORRÊNCIA PUBLICA .116-62
-

Rodovia: Mamariguape BR-11-RB
Trecho: Divisa. PB-RN
Subtrecim: E,stata 2.169 — Estaca.

4.e00

sentades por consórcios ou grupes de
firmas.	 •

2. A proposta e a documentação exi-
gida serão entregues ao Presidente da
concorrência acima - referido, no local
fixado para a concorrência; em enve-
lopes separados, fechados e ,lacrados.
contendo em Sua parte externa e fron-
teira,- além da Razão Social, os di-
zeres: "Departamento Nacional de
Estradai de Rodagem — Concorrên-
cia Pública, — Edital n9 . 116-62", o
primeiro com o subtítulo "Proposta"
e o segundo com o subtituld "Do-
cumentação". .	 .

3. Conterá a preposta:
a) Nome da proponente, residência

ou sede, suas' earacteristicae e identi-
ficação (individaal ou social);

b) Acréscimo MI redução em peia
Centagem úniCa sôbre os preços cone-
tentes da Tabela de Preços do D. N
E. R„ para serviços de Terraplena-
gem em geral. apeovada pelo Conse-
lho Executivo em 7-6-61.. ', a	 •

é) • Declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste 'Edital;

• d) A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá- ser exigido o eeco-
nhecimento da firma da signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe

-lião do Estado da Guanabara.
4. A proposla Será ,apresentada em

papel tipo-almaço ou carta dactilograa
fada, em linguagem clara, em emen-
das, razuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apre.sentada a.seguin-
te documentação: -

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e • signatário da pro-
posta;	 -	 ,
- b) eartAira profissional deVidameria
te registrada no CR.EA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra,- bem como certidão • de registro
da firma e prova de quitação de am-
bos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

d) provas • de 'Cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terças, certidões -negativas de ,protese
tos, imptisto sindical aeltatn'amente aos
emprega dores; empregados e responsa-.
veis técnicos, etc.);

' e) certificados de capacidade . téc-
nica; \	 •

relação de equipamento Mecâni-
co de propriedade da proponente Vie
será aplicado na execução dos seavi-
ços;

g) requerimento solicitando autori-
zação para depi5siteraia caução;
- h programa de trabalho, discrani-
nande a produção média mensal ; con-
tendo o cronograma de aplicação no
canteiro de serviço, das diversas uni-
dades de equipamento, relacionadas
pelo concorrente: Esses elementos de-
verão ser , apresentados em 3 (três)
vias;

i) provas de que os responsáveis le-
gais e técnicos pela firma, votaram
nas'altirnas eleições (art. 38. 19,
alínea c, da Lei n9 2.550. de 4- 7 -55) •

§ 10 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

29 Cada dOcumento :estará selado
ta forma da lei.	 ,	 --

a 39 A - juizo da Comissão, poderá ser
permitida • a regularização de falhas
referentes à doc'fientação até à hora
do inicio - da ab une' das propostas.

49 O requerlrn nto de que trata a
alínea 9, deverá acompanhar os enve-
lopes contendo a decumentação* e • a

•proposta de preços.	 •

-1 59 A prova de-quitação com o lin.:
põsto sindical dos empregados será a
do Sindicato Nacional de Indústria de
Construção de Estradas, Pontes,' Por-
tos, ,heroportos, Barragens e Pavunad.

29 A comprovação do recolhimen—,
to da caução -deverá ser entregue à-
Comissão até a hora mareada para
abertura das propostas.

S-39 Fica sujeita _as sançõee legais,
independentemente de declaração de
-,nidoneidade, a firma que, tendo re-
querido, não tenha s'atisfeito o depó-
sito da caução no prazo que lhe foi
deferido:

1 49 Contacidos os resultados aia • •
Concorrencia e a ordem de classifica-e

•ção dos licitantes, de acôrdo com o
critério julgador date Edital, as eau-
çõee serão devolvidae mediante regue- .
rimento dos interessados, exceção rei-.
ta aos três • primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depois de ho- -
mologada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo do D.N.E.R. .

I 59 A caução . correspondente à fir-,
ma declarada vencedora ficará em po-
der do D.N.E.R., para garantia da
assinatura, e fins do contrato. -

9. O Vencedor da concorrência' rea
foreark a caução depositada, na_con- .
fonnidade do artigo 89, com outra de
valor necessário a completar; com
aquela, uni por cento do valor atri-
buído à adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Empreita-
da, em moeda corrente do país, títu-
los da divida pública federal, ou títu-
lo de emissão do DNER, representados
pelos respectivos valores nominais.
Não se admitirá, na hipótese em que
e tributo financeiro deferido ao con-
trato evenha _a ser inferior ao custo
previsto no Edital, redução sôbre o
valor da caução inicial. -

"1 1 9 A Caução inicial será reforçada,
durante_ o cumprimento do . Contrato,
mediante O recolhimento, no ato do -
pagamento da conta correspondente a
'cada Avaliação ou saldo devedor da .
Medicão, - de importância necessária a
completar, com os reforços anterior- •
mente procedidos, 5% (cinco por cen-
to)" do valor dos serviços até então .
executados. -

1 29aA caução inicial e os respecti- -
vos reforços serão .levantados depois -
de concluídos os serviços e recebida,
a obra pelo D.N.E.R.. Em caso de •
rescisão do contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
40 inicial e os seus reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços,decorra de acôrdo com o D. N
E. R.' ou de falência da firma. 	 •

IV -- Descriçdo dos serviços — Forma
- de execução- e andamento- •

„ .
10. Os serviços a executar ;Atuara-

se na Rodovia BR-11/PB, trecho Ma- •
manguape. Divisa PB/RN, subtre-
cho compreendido entre as estacas.
2.169 e 4.000 da locação do projeto do
D.N.E.R., e compreendem: '-

a) Terraplenagem mecânica neces- -
sária a configuração do , corpo catre--
dal, correspondente . a. uma movimen-
tação de 1.200.000 ni3 (hum, milhão
é duzentos mil inetros . cúbicos) a uma
distância "media provável de 0,800 km.
A classificação média provável é a se- -guinte;

Escavação em solos 95%
Escavação em rocha 5%;	 '	 •b) . Serviços preliminares e comple- .

Montares, -compreendendo valetas, -ca- -
ninhos de serviço, canele -de deriva-
ção è similares, .revestimer.to primá-.
rio e Sêrcas delimitatleaas de faixa de
domínio do subtrecho, com um custo
total estimado em 20% (vinte por cen-
to, daquele correspondente aos serVi-...
ços consignados na alínea a.

c) Obras de • árte corrente, de alve-
naria, metanos, de madeira a de con-
creto, inclusive drenos zubterrâneos,
bueiro-a, -obras de arrimagem, enraia-
mento, pontilhões até 5m de vão livre
e similares, com um custo total esti-
mado em 5% . (cinco) daquele corres-
pondente aos serviços consignados na
alínea a. -	 ' .

DIÁRIO OFICIAL (Seçáo 1 — marte ii)	 - Dezembro de 1962

o diretor-Geral do DePartamento
Nacional de Estradas de nodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R:
torna pdtblico para conhecimento dos
interessados que fará reeazar às 15,30
horas do dia 18 do mês -de dezembro
de 1962a na Sede do D.N.E.R.. na

s- Avenida Presidente Vargas, na 522 —
219 andar, no Estado cia Guanabare,
sob a presidência da Engenheiro Lauro
Dinis Gonçalves, Concorrência Públi-
ca pata execução de trabalhos rodo-
viários )adiante descritos, -mediante as

• condições seguintes:

'	 I — Propostas	 '
S. 1. Poderá apresentar proposta tdda
e -qualquer firma individual ou social,
-que satisfaça as condições estabeleci-
. dein neste Edital.	 '

Paria-grafo único. Não serão toma.-
, das em consideração propastaa apre-

•
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VII — Valor e Dotação	 expressa demonstração no docnmen- XII —; Processo e Julgamento de
	tal representativo de cada Mediam	 Concorrência

19. O valor aproximado atribuído devendo reeerido valor ser configu-
aos serviços objeto do presente Edi- 1 rado em conta; independente apre- 26. A Comissão de Concorre/leias de
tal é de Cr$ 280.000.000.00 (duzentos 1 sentada em paralelo à conta corres- Serviços e Obras competirá:

	

e oitenta milhões de cruzeiros) par- pondente a aplicitção dos preços ini- 	
.

Macio em duas etapas executivo-fie ciais.
nanceira, a primeira no valor máxi-

Parágrafo único. O volume, a lis-
&mia de transporte e os teores set-

ena consignados figuram apenas como
¡orientação para o objeto da presente
concorrência, não cabendo ao Con-
*tratante a apresentação de qualquer
recurso fundamentado na variação dos
'citados. elementos, que visem obter
reajustamento da base de preços pro- mo de Cr$ 57.170.000,00 (cinqüenta 	 b) examinar a documentação tine
postos.	 e sete 'milhões, setecentos e setenta	 as acompanha, nos termos deste Edi-

mil cruzeiros), correndo 	 22. A adjudicação dos serviços será tal'às expensas 
actodo com as normas técnicas e es-
I 11. Os serviços serão executados de 	 efetuada mediante Contrato de Em- 	 c)	 I	 .da dotaçao da verba 	 	 reje tar as piopostas que não
peeificaçbe igentes o 1)	 E.R..

' 4.05.3.0.00-OU-61' da ,f3UDENE, de preitada assinado no D.N.E.R., ob- satisfizerem az exigências deste Eche
condições dêe	 ial e a papo-ta

e v	 n	 O.	 as fletirá° com o artigo .37 . da Lei 3.995 sentando as condições estipuladas tal, no todo ou em parte, e as que
"apresentada.	 .	 .	 de 14-12-57. até og valor de 	e	 te Euc-	 neste Edital e as que constam da

mCr$ 9.770.000,00 (nove	 ith
l	

eas 'se-
. 12. A proponente' apresentará piei- tecentos e setenta mil cruzeiros) e ao

.-grama detalhado de produçao meneai crédito Especial da SUDENE chie-
média dos trabalhos, de Modo a a:se- to do artigo 36 da Lei 3.995 de 14 de

'prazo o 
andamento proporciona, ao dezembro de 1962 até o valor de Cr$

prazo previsto para a conclusãe. 	 48.020.000.00 (quarenta e oito 'mi-
. 18. A proponente se obriagra a oplt- iheses de cruzeiros), e a segunda no
: car na obra o emilpamenw relaciona,- valor aproximado de Cr$ 	
•do no E 29, do art. 79, Capitulo 'I. a . 222.230.000.00 (duzentos e vinte e
c medida que fôr sendo Julgada ruces.- dois milhões e duzentos e trinta mil
sário pelo D.N.E.R. e mais o cote ne- cruzeiros), cuja execução fica con-

.ceralário seja para perfeita execução dicionada à disponibilidade de secar-
,da abra.	 sos financeiros próprios destinados ao"

' prosseguimento da construção de ro-
eovia de que trata o presente Edital.

I 19 — Será dispensada a realiza-
ção da Medição Final dos serviços

vos, após a convocação para time fim integrados a primeira etapa exe-

qun a ocorrência .a Tm se reporta oa peia& d

mente a insuficiência do valor' apro-ordem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 2 tv n 1dias ; do presente Edital,. para conclusão doSeguintes à assinatura do Contrate. I sue-trecho estabelecido no art. 10. nicas e especificações vigentes no D.E.R. • quando os traosMos de tis-18. O prazo para conclusão total doe Capitulo IV, ficará assegurado ao Ncalizaçãi) dos serviços torem dificul-
trabalhos é de 540 (quinhentos e que- ; concorrente vencedor, se lhe coro:ler

prazo . e a critério do D.N.E R.. median 
inexatamente Informadamad" pelo C""

te tados: quanto a administração fôrtonta) dias consecutivos. O

>ara cometimento doa trabalhos inte-
gr a

• 

dos à se gunda etapa.

es	 Ose fim estabelecido no art. la. 	: prima No aditamento serao mentid is	 .	 . .
,prazo para conclusão dos trebelhoe t u condições do Contrato de Emprei- cruzeiros) a Cr 260.)00.00 (atizen-

integrados à segunda etapa fica fixa- :tildo. original. 	 tos e oitenta mil coveiros). confor-

do em 430 (quatrocentos e trinta) dia: • 	 me a gravidade da falta. •
consecutivos, contados as date da ex- 1	 VIII — Do Reajustamento
pedição da primeira asteca de eereeko
para essa etapa.	 1 20. Os preços propostas em coa-3

, Parágrafo único. Ocorrendo deran- , form 	
"e., do nem , • 24; o Contrato eatabeleeera a res.-

ta a execução da •primeire.	
idade a alinea	 pecova mimem, mdependentemepte deO ori preeente Editai. serão revistos riaeixpa,

empenho complementar da despeea :arme e para os tine estabelecidos no interpeiação judicial. sem que o Con-
destinada a atender, total ou parcial- Decreto n9 309, de 6 de dezembro de tratante tenha direito a indenização
mente aos encargos financeiros tia se- 1961.
panda etapa, o prazo para a -amem- 21. A revisão dos preços prapostos
são da segunda etapa eerá coneuera- será efetuada- mediante a aplicação
do em continuidade ao prezo rotativo

bl não recolher multa Imposta,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições lixadas para apli-
cação;

d) falir ou falecer testa última.
aplicável à firma individual);

e) transftransferiro Contrato a tercei-
ros, no teclo ou em parte. sem pré-
via autorização do Diretor-Geral do
D.N.E.R.

25. ntabelecerá. também, o con-
trato, a modalidade 'de rescisão por
mútuo acteda atendida a conveniên-
cia dos servicoe e disponibilidade de
recurso/ financeiros para a seginde
etapa eeecutiva

19 a. resciseo por mútuo actirdo
dará ao Contratante direito a rece-
ber do D N.E R.:

a) o valor dos servieris exeoutados,
calcularias em Monteio Rescieória;

b) o vai& das iástaltieões, efetua-
das para cumprimen te do Contreto,
descontadas as parre:a% correspon-
dentes à /Pilharão dessas inetalaçõee.

Oliee para os Serviçoe de Medicões de
Obras Rodoviárias a cargo do D. N tacão linear entre os valores eumn-.

IX — Contrato

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;

• 18. Os pagamentos correspondendo
a) a medições Provisórias (eu-eu:a-

tivas) ou Medição Final dos servireis um determinado período semestral.
procedidas de acendo core as enst.a. Para

rão oconfigurados

V Prazos

14. O prazo para assinatura cio Con•
trato será, de 10 (dez) cilas consecuti-

cutivo-financeira, desde que se verifi-
e perda da caução.irdcial.

e cla pela procuradoria Judicie:,
parágraeo único do art. 16 deste

O prazo para Inicio das traba- Edital.
lhos fica fixado em 20' (vinte) dias
Contados da data da expedição da ia g 2" 	 Demonstrada tempestiva-

 :tinindo atribuído aos serviços objeto

¡ativa das medições efetuaries tine-E.b)R.a: Ayaliartsses neriddicas dos per _ diatamen te antes e após os limites do
viços executados 'tão sendo permitido Derl°d° considerado; e
mata de duas Montões arttes de ser E 39 — Os cálculos de revi elio e o

, procedida uma Medição, 	 valor correspondente lerão oblato de •

para conclusão dos trabalhos lute- : aditamento ao contrato de empreita-
grados à primeira etapa fica fixada; da original, o prosseeulmento dos tratante: quando o Contrato fôrtransferido a terceiros, no todo ouam 110 (cento é dez) dias coneecu- ! serviços, até a conclusão do sule-tre-i •	 em parte. sem orevia autorização do 29. Ao Conselho Re petitivo 4*
tiros, contados da data correspon- . ceio referido, condicionado à disponi-	 __ eas, D.N.E.R. se reserva o direito de ar :-
dente ao último dia do pealo pare i, bilidade de recuso:, f'..	 inanceiros pró- Diretor-Geral do -D.N.E.R.. 	 lar a concorrência. por conveniereetriá 1 d Cr$ 10 OCO 00 ode? mil

à. primeira etapa, dispensando-se a
expedição, para afeito de contagem de
prazo, da primeira ordem de serviço

17. A prorrogeção dos prazo. fiearé
a exclusivo critério do Diretor'
do D.N.E.R. e, stenente, será porei-
Vel nos seguintes casos:

a) falta de elementos teeni eee retro
execução dos trabalhos quandt, o for-
necimento de' es couber ao D el.E.R.,

PeriOdo e(eepcicinal de elvolf.;
C) atrase na desapropriação da s ore•

priedades ettne(tlae pelos trsealh
d) ordem escrita do D.N R. para

peraltear ou re.e i rinei r a execreee do:
trabalhos reo interèsee da e:breca:era-
çãO;

e) excesso era relação hes geena le-
des de seeviço previstas no Ret. 10, Ca-
pitulo IV, do presente Edital.

VI — ?agdmentos

tia tórmteo paramétrica con etante do
ersitto 79 do Decreto n e 309-61, eob
o igualdade das relações entre os
valores atualizados e iniciais dos pe-
rímetros representativo:. da mesma
7.onstantes. Citadas relações serão.
nitre o fim. consideradas limais à
verificada entre o índice econômico
de preços da evolução dos negócios
!alcuinde e divulgado pelo instituto
Rraeaeiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas. correspondente ao
tlitinio mês do semestre anterior
àçeele em que será aplicado e o in-

•e correlativo correspondente eo
nies em que tiver lugar a Instaura-
ceo da Concorrência, convocado sob
b presente Edital.•

E — exceção do indice econó-
mico de preços iniciai., poderão ser
iletrados em caráter ti einitivo para

os cálculos de revisão os inçares (O-
ndeados em • caráter ta -.obeso° des-
de que Inexistente, à époce. a dl-
vulgaçãn do referido indico em cará-
ter definitivo:

efeito de que trata tare Item

se fizerem acompanhar de documenerespectiva minuta, à disposição dos tação deficiente ou incompleta:
Interessados na Procuradoria Juditial
do D.N.E.R.	 ds rubricar as propostas aceitas e

oferecê-las à rubrica dos repreeen-
Parágrafo' único — O selo propor- tantas dos concorrentes preeenies

cional devido no Contrato, será pago ao ato;
pelo Contratante de actirdo com o e) lavrar ata cireunetanciada da,
parágrafo 3°. do artigo 2 9, combinado concorrência, lê-la, assiná-la e colher
com o art. 40 e seus parágrafos. do as assinaturas doa repreeentan(es dos
Decreto n9 32.392 de 9.3.53. concorrentes presentes ao ato:

I) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

23. O Contrato estabelecerá 27. Para julgamento da concorrere.
tas. aplicáveis a critério do Diretor- aia, atendidas as condicõee titote Fre-
Geral do D. N. E. R., nos seguintes tal, em/siderar-se-á a maior redurea

ou a menor majoração apresse:O.: 'acasos: pelos concorrentes eôbre os preços tie
— Por dia que exceder áo prazo , Tabela de Preços do D.N.E.R. amo-

de conclusão doe serviços 	  vada pelo Conselho Executivo 7 de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros);	 junho de 1961.

28. No caso de empate preceler-
se-á nova concorrência entre os coa-
correntes empatados, a fim de veri-
ficar qual o que faz melhor ia-ante:ta,
a parti: da nova base de preços toe
tabeleci a i quando da primeira coa-
cor/Onda.

Parázrafo único. No caso de nove
empate decidirá o sorteio* a. propo: ti
vencedora.

II — Quando os serviços não tive-
ram o aadamento previsto sendo lei-
ta trinee:tralmente a verificação com
exceção do 19 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
acórdo com o projeto, as normas téc-

de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

a) não cumprir quaisquer Oas obte-
nções estipuladas;

se	 mediante Interno-

E 20 --: Os trabalhos exemaa rtra em

34. Os Interessados que tiverem 40-
vidas do caráter legal ou técnico na
.nteo..• amola eto Urra% oeste Edie
tal, serão areediclos durante o expe-
diente da eepa—não na Procuradoria
Judicial do O N F R, os) na Divisão
de Construção para os esclarecimene

reces.sárfos
35. Para as firmas regularmentep:oporcionalmente aos serviços exe-

caiados.	 reaistradas no DNER á apresentacão
dos documentos constantes do futico11 2e Não havendo disponibilidades 5. Capi tulo 1, alíneas b. c. d. i ficafinanceiras próprias para a t ender rins oibetituida pelo cartão de registro.

encargos da secunda etapa. o coa- 'Proc. 65.891-621,
trato contagie-ar-se-e rescindido, ti- Rio de oeneire 21 de navetedro da
tende deetarte adstrito à sua pri- .1062 — Eito. Lauro Dizia Goncalres.

Presidente- da CCP,O,

XI — Rescisão

X — Multas

administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de que:quer
espécie.

Parágrafo único. Era caso de anile
lação, os concorrentes tento direito
a levantar a caução e receber a -No-
cumelltaçãO que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

30. o perfil longitudinal de trecho
poderá ser examinano ou adamado
pelos intereeeados na Sede do i30
DRP. em João Pessoa-PB.

31. Os intereasados ficam reernea
de que ao D.N.E.R.. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atuei
projeto que possam acarretar refei-
ção ou acre:vim° nas volume., doe
serviços, sem que caiba aos concor-
rentes direito a qualquer reclameçeo
ou indentração.

32. A Tabela de Preços do DNER.,
para os serviços objeto do presente
Edital, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em 7 de junho de 1961, 51113-
mente em vigor. poderá ser exami-
nada ou adquirida pelos 1/itere:a:idos
na Divisão de Construção.

33. O empreiteiro será reepnnsevel
por qualquer reparação ou coneerea-
40 da obra durante 6 *tecle) meses
eis& o seu recebimento.

XIII — Disposições Gerais
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,IIIINISTÉRIO DO TRABA.
LHO E PREVIDÊNCIA

SOCIAL

[INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIARIOS

Departamento de Aplicação
do Patrimônio

EDITAL DA CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 43-62

r o i. A. P. dos Industriarias leva
ao conhecimento dos Interessados que
no dia 21 de dezembro de 1902, às 14
horas, o Serviço de Aprovisionamento,
em sua sede na Avenida Rio Branco
n9 124, 149 andar receberá propostas
para execução doa serviços menciona-
dos no item 39 deste

1 — Para se haWitarem .à licitação,
os interessados deverão apresentar, de
preferência até a véspera do encerra-

. mento da concorrência, em sôbre-car-
ta fechada, independentemente, da

r

ue contiver a proposta prepriamente
dita os seguintes documentos:

a) prova de quitação coai impostos
federais, estadeais, e municipais e
certidão negativa do irapecto sôbre
renda;

b) certidão do MTPS, que prove o
cumprimento da Lei dos 2/3 (Decreto-
lei n9 5.452, de 1-543);

c) contrato social ou declaração de
firma devidaanente registrada no D. N.
1. C. ou repartição local equivalente,
que comprove capital integralizado
igual ou superior a Cr$ 100.000.000,00
(cem milhões de cruzeiros), há pelo
menos, 60 (sessenta) dias da data do
presente Edital e mais de Cr$ ....
10.000.200,00 (dez milhões de cruzei-
ros) há 5 (cinco) anos; prova de exis-
tência legal da firma, há mais de 10

1
(dez) anos; para firma estrangeira,
também, prova de autorização par
ferre -rar no pais;

• d) certidão de quitação com a Pre-
vidência Social expedida ou revalida-
da no máximo, até 30 (trinta) dias
entes da data do encerramento desta
concorrência. nos têrmos da Portaria
leria 279-60 e de actirdo com o ar-
tigo 253 do Decreto n9 48.959-A, de 19
de Fe.tçlnbro de 1960;

, e) Prova de quitação com impélsto
rindical (emprezedor, empregados e
profissão liberal);

errtidão de quitarão anual com
o CRF.A. relativa à firma e ao seu

cnien resr'en,4vel;
0 apólice de seguro de acidentes

dn trabalho;
h) more de que votou na última

eleirão, parou a multa, ou de que se
justifienu devidamente. tara os titu-
lares das firmas individuais;

i) nrova de cumprimento, do esta-
Paelecido no Toe-ereto no 50.423 de 8
de abril de 1901:

i) troes de idoneidade financeira,
constituída de etestedos barcáeios re-
epntes no mínimo de 3 (três);
• 1) prova de idoneidade técnica.
.constitulda de atestados fornecidos
:pelas entidades de aervico público ou
; •parestatal. para as miais já teúba
executeeo servicos de especial idade e
de Igual norte dos 'pencionados no
item in dast* Edital. devendo compro-
var já ter executado e inturedo ser-
soros mim valor m!iiimo de Cr* ....
e00.0(le 00000 (miinhentoa milMes de
crueeirns). em uni ou mais ecro--•tcs
(i. empreitada, • nos anos de 1981 e
1962:

te) comprovante de depóelto
•mien° em earentia da nronosta e as-
fr.aristnra do contrato nn valor de Cr?
10. AOO nen ne (vinte milhões de cru-

miro), feita até 72 (setenta e duas)
horas antes do dia do encerramento
da concorrência na Caixa Econômica
Federal ou no Banco do Brasil, me-
diante gula fornecida pelo Instituto,
comprovante que deve ser apreseeta-
do, até 48 (quarenta e eito) horas an-
tes daquele dia ao Serviço de Aprovi-
sionamento do Departamento de Apli-
cação do Patrimônio. do TAPI, na
AVenida Rio Branco n 9 124, 149 andar.

1.1 — As cauções referidas na letra
et deverão ser feitas em moeda cor-
rente do pais ou em títulos da Divida
Pública Federal, tomados à cotação do
dia 'de depósito;

1.2 — Os vencedores da concorrên-
cia integralizarão com esta caução
prévia a prestação da garantia a que
se refere a alinea a do item 10;

1.3 — Não serão admitidos à con-
corrência consórcios de firmas ou de
empresas.

2 — A documentação técnica ne-
cessária à perfeita caracterização dos
serviços e as Disposições Gerais, que
integrarão o contrato, serão forneci-
das mediante o pagamento de Cr$ ...
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros) na
Tesouraria Geral do Instituto, na eive-
nida Almirante Barroso no 78, nesta
cidade até 5 (cinco) dias antes do
encerramento da presente concorrên-
cia.

2.1 —"as interessados deverão co-
nhecer previamente, as condições lo-
cais e caxacteristicas da obra. Pode-
rão, para isso, solicitar com a devida
antecedência os esclarecimentos ne-
cessários à Comissão de Construcão
de Brasilia, localizada na Avenida Rio
Branco no 124, 169 andar.

3 — Os serviços objeto desta con-
corrência compreendem a execução
sob o regime de empreitada, da cons-
trueão completa de 86 (oitenta e seis)
Edifícios de apartamentos. nas Que-
das Simples na. 104 e 105 e Duplas
na. 409, 410, 411 e 412 na Asa Norte
do Plano Plbeto em Brasília doe se-

guintes tipos: T2S — auartameiree
com 2 auartos. Quadra Simules e 6
Pavimentos; T3S — idem com 3 quar-
tos; T2D — apartamentos, com 2
quartos Quadra Dupla e 3 pavimen-
tos; e T31) Riem com 3 quartos.

3.1 — Na construção, serão rigoro-
samente obedecidos as proietos e lis
especificaçõe.i fornecidas pelo Insti-
tuto.

4 — Ficarão a cargo da Emprei-
teira:

a) o fornecimento da todos os ma-
teriais necessários à execução comple-
ta da obra (exceção dos referidos ne
Item 5), rigorosamente de licôrdo com
as Condições Especiais e crina o Pro-
jeto e Especificseões• Técnicas forne-
cidas pelo Instituto, bem como o for-
necimento dos projetos de estermaa-
mento. fundações, estrutura, instela-
c.ões elétricas. hidrául icas e 'esent(r.
sue passarão à propriedade cio Insti-
tuto;

b) processamento e aprovação dos
proietos e pedidos de ligação nas Re-
narticões Competentes, como Usara°
de luz, água, ~Ato e telefone, apro-
vação do PC de luz e bombeiro. cujo
orcamento porém será pago pelo In•-
tituto -contra a apresentaefio dos do-
cumentas comprobatórios;

c) Vidas as despesas e providencias
para instalacões gerais da obra, tais
como: aloiamento para todos oq seus
~Pregados e operárias, seretárioe, de-
pósitos de materiais e um eerritório
pira as atividades de contrôle da
construção; .

tf) o fornecimento de mão-de-obre,
ferramentas e equipamentos, bem
como Vides ep providencias que se fi-
zerem necessárias à perfeita execure.o

Ice eervices objeto' da presente eon-
correntia;
e) todo o transporte do material,

dentro ou fora da obra;

p rede de distribuição de energia
-elétrica para os diversos edificlos, par-

! tilado da estação geradora do Insti-
tuto;

rede de distribuição de água para
os serviços, partindo de um dos pontos
de abasteeimento instalados pelo Ins-
tituto, cabendo-lhe providenciar seus
próprios reservatórios, caixas d'água e
mais o que fôr indispensável ao bom
abastecimento da obra;

h ) seguro de acidente .do pessoal,
que obrigatoriamente será feito pelo
Departamento de Acidentes do Traba-
lho do Instituto e outros riscos de bra,
licenças de construção e legalização
do pessoal que vier a servir na cons-
trução'	 -	 -
t) manutenção da obra limpa.

5.— Providências a cargo do Insti-
tuto:

a) fornecimento dos materiais cons-
tantes da relação discriminativa ane-
xa às Especificações, 'nas quantidades.
e caracteristieas ali indicadas;

In fornecimento de água para abas-
tecer a" Suptrquadras 'e de •..ne,•gla
elétrica apenas para iluminação

6 — A Empreiteira não podere sub-
empreitar a outras Ermas o total das
obras a executar, podendo, entretanto,
fazê-lo parcialmente a pessoal legal!-
aio, centinuendo ta responder, 1:e -

reta e exclusivamente perante 1ns-
titilto, pela fiel observância das obri-
gações contratuais.

6.1 — Para a subempreitada dos
serviços de estaqueamento e funda,ffies
deverão ser observadas as exigências
descritas no subitem 11.9 das Condi-
ções Especiais.

7 . — O prazo para execução total dos
serviços será de 600 .(sels.centos) !lias
corridos a contar da data da notifica-
ção-para o seu início.

8 — As propostas, de preferência
dactilografadas, deverão ser apresen-
tadas em envelope fechado, lacrado ou
rubricado no fecho, com o número da
concorrência, nome e endereço do con-
cor . ente mencionado por 'fora.

Devem ser redigidas, em 2 (duas)
vias, devidamente datada e assinadas.

8.1 — As prpostas vigorarão pelo
tr.T.e.o mínimo de 30 (noventa) dias e
deverão consignar, obrigatõriamente:

nreco global para a construí:to
30 edifícios, sendo 8 edifícios de e

pavimentas e pilotis do t ipo 3 S (3quartos) e 22 Edifícios de 3 pavimen-
tos e pilotis do tile? 3 D (3 quartos).

h) preço global para construcão de
29 Edifícios sendo 7 edifícios de 6 na-
vimentos com pilotis do tipo 3 5 (3quartos) e 22 Edifícios de Mavimen-
tos e pilotis, do tipo 3 D (3 quartos);

C) prêço global para a construção
de 27 Edifícios sendo 3 edifícios de
6 pavimento e pilotis do ,tipo 3 S (3quartos), 4 Edifícios de 6 pavimentos
e pilotis, do tipo 2 S (2 quartos) e 20
Edifícios de 3 pavimentos e pilotis do
tipo 2 1) (2 quart(e).

dl Outrossim; deverão os concorren-
tes consignar para efeito de parce'a-mento preços unitários de cuia tipo
de edifícios.

e) declaração - de completa subnils-
são a tõdas as condições do Edital da
concorrência e de perfeito conheci-
mento da situação Peculiar em Brasí-
lia e das caracteristicas do toam onde
serão ranlizados os traba ?hao, quanto
aos materiais, tranaportes, mão-de-
obra e demais elementos que influem
na construção civil.

8.2 — O preço ajustado é certo e
definitivo e só poderá ser modificado
nos casos previstos na Cláusula Dé-
cima-Nona das Disposições Gerais que
integrarão o contrato.

9 — Julgamento: 40 Instituto adju1
dicará ao concorrente vencedor cada
subitem 8.1e, 8.1b e 8.1c, os serviços
compreendidos pelos subitens corres-
pondentes.

9.1 — Na hipótese de uns mesmo
concorrente ser vencedor de mais de
um dos subitens especificados, *emen-
te ser-lhe-ão adjudicados ,os serviços
retiverdes a um doa subitens, a sua
esco‘m.

9.2 — Quanto aos demais serviços,
poderão ser adjudicados aos demais
Concorrentes, respeitada a Classifica-
ção por ordem de preço, obtida na
Concorrência, desde que aceitem os
menores preços cotados para cada Im-
item.

10 — O pagamento será efetuado de
aceordo com a execução dos serviços,
obedecendo ao parcelamento discrimi-
nado no item 8 das condições espe-
ciais.

10.1 — O concorrente vencedor. da$
condições estabelecidas no subitem
8.1e, ficará encarregado da execução
de todos os projetos de instalação e
estrutura para os tipos de edifícios
que lhe forem adjudicados, ficando
estabelecidas ainda que .o concorrente
vencedor das condições -estabelecidas
no subitem 8.1c, ficará encarregado
da execução dos projetos de instala-
ção e estrutura paraos tipos do Edi-
fício T28 e T2D•

10.2 ,Pelos projetos acima refe-
ridos, será devido pelo TAP.i., às firmas
que deles ficarem encarregados, a
importância de 0,5 ,e (meio por cento),
sôbre o valor do contrato que lhe fôr
adjudicado.

li __ A adjudicaçZo dcs ..,ers.ços far-
se-á, a critério do Institu(o, mediante
contrato e prestação de earantia, equi-
valente, esta a 5eS 'cinco por cento)
do valor da empreitada que será feita
do seguinte modo:

a) 2.6`,;, (dois e me:o pui eent),) do
valor da obra, antes da ...zmitatura do
contrato;

1)) 2.5% (dois e meio po: cento) des-
contados em 20 (vinte' rc .. las ivuais,
nos primeiros pagarnent r_ss devidos Ià
Empreiteira.

12 — A Empreiteira ficará sujeita
multa de Cr$ 100.00e,eo ,eern mil cru-
zeiros), dobrada em cixi,o de reincidem-
eia, por qualquer infrar.",, •r.: contrato
desde que este não seja rescindido,
ressalvado disposto no itero seguinte.

13 — Fica a Einpre.:eira. sujeita,
outrossim, à multa de 0.!":, 'dois dé-
cimos por cento) do valor global do
Edifício em atraso, por dia que ui-
trapassr o prazo de emartição deter-
minado.

 -- Os prejuízos reincionados com
o contrato resultante:- d.• caso fortuito
ou fôrça maior ou da re.rii , fics do con-
trato, por culpa da Eincr,-iteira, serão
de exclusiva responçobilidade desta.

15 — Seift‘Jtfixado no Serviço de
Aprovisionamto. na -Avenida Rio
Branco, 124 — 149 ardor, um quadro
zliscriminativo, contenee cs nomes dos
concorrentes e os pra r:os oferecidos,
'em como qualquer re:t ' 7 que se re-
fira e presente concorn'neta.

18 — A critério do instituto, esta
concorrência poderá ..er transferida ou
anulada no todo ou em parte, sem
que, por êsses motive : , tenham os in-
teressados direito *a cji.rdmv.u* relama-
ção ou indenização; .

17 — O não cumpriu:n io por parte
do concorrente de qu)lcioc,' das con-
dições do presente inabilita-o
em apresentar proposta.

Rio de Janeiro. 30 de novembro de
1962. — .1. Piratininna •nnfor — Che-
fe do Serviço d eAprevisionamento
do DAP.
(N.9 34.323 — 3-12-62 — Cr$ 8.160,00)

CONSELH0 FEDERAL
DE FARMÁCIA

EDITAL No 9

Acham-se abertas, até às 18 noras
do dia 31 de dezembro cl:' 162, na sede
dá Associaçáo Farmaeeutica do Es-
tado de Sergipe, à Rua Celamim)),
1 137, em Aracaju. SE, as inscrições
para registro dos candidatos a 9
(nove) vagas de Conselheiros Efeti-
yos e 3 (três) vagas rara Suplentes

i do CRF•17 a ser instalado em Ara-
'caju, Esta" de Sergipe.

I

Os registros das inscrições serio
feitos na Secretaria da referida As-
sociação. mediante?
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k.',40 Requerimento em duas vias as-

•ire pelo candidato, sendo a firma
via reconhecida por Tabelião.

b) Prova de mais de 5 anos de
,2xercicio Profissional.
r O) Prova de ser membro da Asso-
Citação dos Farmacêuticos do Estado
de Sergipe e do pagamento da anui-
dade de 1962.

0) Prova de ser brasileiro.
Brasília, DF., 24 de novembro de

1962. — Jaynic Tõrres, Presidente.

IVIINISTÉRIO DA INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

INST IT UTO BRASILEIRO
DO CAFÉ	 -

legislação especial, prova de haver sa-
tisfeito os requis i tos legais;

f) prova de quitação ou isenção com
o serviço militar, dos responsáveis pe-
la firma; e, em sendo estrangeiro, pro-
va de permanência no país com a
apresentação da carteira modelo 19;

e -
g) prova de que os responsáveis pe-

ia firma votaram nas animas eleições.
(Art. 38, § 1 9 — alínea Lei,núme-
ro 2.550, de 25-7-55);

h) prova de que cumpriu a exigên-
cia contida -no número III do artigo
168, da Constituição da República, pela
forma indicada no artigo 19 d. Decreto
n9 50 423, de 8 de abril de 1961.

Ficam dispensados da apresentação
dos documentos exigidos na cláusula
7, os proponentes inscritos no Regis-
tro de Fornecedores, feito no Departa-
mento Federal de Compras, ce acôrdo
com o disposto no § 1° de art. 23, da
Resolução n9 -25, de 11 de dezembro de
1953, do IBC., publicada no Diário
Oficial de 7 de abril e 22 de junho cie
1954, sendo de observar que a dispen-
sa abrangerá os documentos constan-
tes do respecti ee certificado de inscri-
ção, que deve-á ser apresentado em
original ou fotocópia devidamente au-
tenticada.

A caução para garantia do contrato
a ser assinada será de 10 •% eóbre o
valor total do mesmo, senda aceita
garantia bancária, pode" a admi-
nistração dispensá-la, se mim enten-
der, em face da notória idoneidade do
contratante.
' A adjudicação do fornecimento —de-

penderá • da verificação, não só do
menor preço mas, também, das con-
dições que resultem em menor *pus
para o IBM Todavia poder-se-á dar
preferência a material de maior pie-
ço ao da proposta mais barata, desde
que -fique plenamente justificado me-
lhor satisfazer às necessidades doa
serviços tendo em vista as suas carac-
terísticas de qualidade especifica (art.
43 da Resolução r9 25 -.Reda).

A entrega do mateilal será feita no
Almoxarifado da Divisão do Material
e Transpcntes dentro de30 dias a par-
tir da data da assinatura do con-
trato.

O contrato será lavrado em livro
próprio do IBC, corendo tôdas as des-
pesas que se tornarem necessáriae a
sua execução, se as houver, por con-
ta do contratanse não respondendo o
Instituto Brasileiro do Cafê. por qual-
quer indenizaçlo sob aualquer pretexe
to. inclusive a de rescisão do contrato
por qualquer motivo a critério do DIC.

O pagamento será feito em processo
normal do Instituto Brasileiro do Ca-
fé, após a en trega do material no lo-
cal de destino, não sendo aceitas
outras formas de ' compromissos em
relação ao pagamento.

As propostas deverão ser apresenta-
das em três vias e assiaadas pele res-
nonsável (se fôr procurador, juntar a
procuração respectiva, devidamente
oressamente (me os proponentes
legalizada), delas devendo constar,
submetem a Mas as condicões e obri-
gações. estipuladas dela Resolução nç'
a5 de 11-12-53, desta Autarquia, a que
se comprometem fielmente .a cumprir.
— Lauro de Gusmão nabo Guimarães.
Presidente da Comissão de Concorrên-
cia.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO.CAFÉ

Comissão de Armazens e Silos

1. De ordem do Sr: Presidente do
Instituto Brasileiro do Café. a Comis-
são de Armazéns e Silos (CARSI) , do
mesmo Instituto, torna público que se
acha aberta, a partir da data da pri-
meira publicação do presente edital
no Diário Oficial da União, Concor-

réncia Pública com o ob jetivo e sob as
condições adiante discriminadas.

2. Objetivo da Concorrência

2.1 — Construção de um armazein
no local- denominado Oswaldo Cruz,
município de Oswaldo Cruz, Estadc de
São Paulo, com projeto arquitetônico
completo (inclusive os de Instalações
elétricas e hidráulicas e os demais
que se fizerem necessários) baseados
no projeto de estrutura metálica for-
necido pelo IBC.

Dito projeto arquitetônico sujeito à
aprovação 'da Comissão, deverá ser
apresentado pela firma vencedora da
concorrência, sem quaisquer ônus para
o I.B.C. dentro do prazo de quaren-
ta e cinco (45) dias, da data em que
fôr comunicada a adjudicação da exe-
cução da obra.

2.2 *— O armazém a que se refere
o item anterior será destinado à es-
tocagem de café e terá a área coberta
de 10.080 m2, situando-se o imóvel
onde será construído nas proximida-
des do perímetro urbano da cidade

Osevaldo Cruz, município de Os-
waldo orce, no Estado de São Paulo.

2.3 — A recusa por parte do I.B.C.,
do projeto arquitetõnico, apresentado
pela firma- vencedora obrigará a ela-
boração de novo projeto corrigido.
dentro do prazo de 20 dias, sem quais-
quer ônus para o I.B.C. O não for-
necimento da- novo projeto dentro
classe prazo, importará em rescisão
automática do contrato, com a aplica-
ção das . cominações no mesmo pre-
vistas.

3. Concorrentes

3,1— Não serão admitidos á con-
corrência:	 •

a) as firmas que não possuirem ca-
pital mínimo, registrado e integrali-
zado, de vinte milhões de cruzeiros
(Cr$ 20.000.000,00 ;

b) as firmas individuais;
C) as firmas com menos de uni

(1) ano de existência legal;
dias firmas já obrigadas com o

IBC, ou em expectativa de obrigação
por motivo de concorrência ja julga-
da, peia execução, de obras cujo valor
em conjunto, seja igual ou superior a
Cr$ aoo.000,uoo.o0 itrezenuos milhões
de cruzeiros), desde 'que tais elrriga-
ções najam sido assumidas posterior-
mente a le de julho de 1962.
- Observação — No caso de haver a
proponente se habilitado em outras
concorrências públicas realizadas pelo
I B.C, simultâneamente com a pra.
sente, ficará inteiramente a critério
da comissão julgadora, para adjuda
cação das obras em função do item
3.1 "d" supraaa escolha da proposta
ou propostas que se enquadrem no li-
mite estabelecido, vendo em vista. ex-
clusivamente, os interêsses do I. B.F.

'	 4. Requisitos da Proposta

4.1 — A proposta será apresentada
em três (3) vias sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas datadas e as-
sinadas, devendo a assinatura da pro-
ponente, na primeira via, ser reconhe-
cida por tabelião e o nome por exten-
so ser repetido a máquina ou carimbo,
logo após a aresinatura.

4.2 — As propostas deverão eco-
ver:

a) o valor global em •algaxismas.
confirmados por extenso;

b) a declaração de que a propo-
nente concorda expressamente em
submeter-se a tôdas as dispostçOes do
presente editai, renunciando ao di-
reito de discuti-las ou dar interpreta-
ções outras que não o eretendaraente
da comissão julgadora;

c) declaração de que Éi proponen-
te tem conhecimento e está oe in-
teiro adindo com a minuta de co&
trato que será celebrado com a fir-
ma vencedora da concorrência, ininu-

5.1 — A proposta e os documentos
serão apiesentados simultàneaineive,
em envelopes separados, idênticos., fe-
chadas e lacrados, a serem enrregues
até às 17 horas do dia 11 de janelsr de
1963 na Secretaria da Comissão de,
armazéns e Silos icArisi), á ave-
nida Rodrigues Alves. 129 — an-
dar, no Rio de Janeiro (GBP ende
serão protocoladas, com designação de
dia e hora de ent,Ncia
.5.2 — Os enveloncs deverão conter

externamente os dizeres: "A comesse°
de Armazéns e &los n CARSII —
titutó Brasileiro do Café. Pi-ossa.va
da firma
para construção rio atm azem (is ns-
waido Cruz", sendo acrescidos das pa-
/tiaras "Procosta" ou "1)u:umente.'
conforme o caro.

5 .3 — Wpo5 da entrega aos en-
velopes "Documentos" e "Pressa
nenhum concorrente pariste!) zoa neer
desistência da concarrencia de s i.ç ai
de documentos e osdir levrinesenewn
da caucão permanece ndo vine'eiale
concorrêncei até a pronnilgaça (sa-
ciai do julgamento,

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Dezembro de 1962 " 5101	 • ,

• -CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9 23

No dia 13 de dezembro de 1962, às
14 horas na sala de concorrências da
faXv isã o de Transportes do Instituto

F

Brasileiro do Café, localizada no 30

t
avimento do prédio sito na rua Sa-
adura Cabral, 208, na cidade do Rio

de Janeiro. Estado da Guanabara. se-
rá realizada perante Comigão presi-
dida pelo Oficial de Adalinistração
nível 14, Lama de Gusmão Une° Gui-
buam a concorrência pública mame-
'to 62-23, de acôrdo com o que estabe-
lece a Resolução n9 25. de 11 de de-
zembro de 1933, publicada no Diário
Oficialfe 7 de abril e 22 de • junho de
1954.	 _

	

-	 As propostas deverão ser apresen-
tadas para o fornecimento de 25 card-

• zà/los de ferro, para os trabalhos com
• secagem de café- no terreiro, tipo

"Idear ou "Moca".
A caução de inscrição, na importân-

cia de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil
cruzeiros), poderá ser prestada em
moeda corrente ou em titulas da Divi-
da Pública Federal e será depositada,
mediante guia extraída pela Secção de
Compras na Tesouraria do Instituto
Brasileiro do Café. As gulas Serão ex-
traídas até às 15 horas da véspera do
dia da concorrência.

As propostas deverão obedecer rigo-
rosamente aos termos do edital. não
sendo aceitas aquelas que apresenta-
sem variantes ou preços para materiais
diferentes ou que fizerem referência a

p propostas de outros concorrente...
As propostas que contiverem ' emen-

das ou rasuras, para ser— aceitas, de-
verão ter as mesmas ressalvadas à tin-
ta vermelha 'e assinadas.

Reserva-se o Instituto Frasileiro do
Café o direito de • adquirir sômente
uma parcela da quantidade proposta
OU aproveitar o mesmo preço para
uma aquisição de maior quantidade,
não atingindo tal variação a mais de
50% num e noutro caso, assim como
não aceitar nenhuma delas.
' rara. o julgamento da idoneidade
dos proponentes deverão ser apresen-
tados, em separado, em envelopes fe-
ehadds e rubricadas, os documentos
comprobatórios de sua personalidade
jurídica e idoneidade tacn ica e finan-
ceira, dentre os quais deveeço constar
os seguintes:

et) registro da firma e, se esta Per
estrangeira. psove de autorização para
funcionar no pais	 e

b) prova de estar quites com Os im-
postos federais estaduais e municipais.
inclusive o imnesto sôbre a renda e
previdência social;

,

	

a	 c) prova de observância da Lei de
2e3;

d) em se tratande de Sociedadea	 Anónima, exemplar dos Estatutos e a.
última ata da eleicão da Diretoria, de-

• vidamente registrados;
e) nos casos em que o exercício da

atividade comercial estiver -sujeito à

6 — Abertura aos envelovPs

6.1 — No dia e hora deáigne reis nu
item 5.1 supra no mesmo 'mai, sx,o
a ,presidência do D-retor .do ins..1two
Brasileiro do Café e com a
dos concorrentes nu de seus rePre-
sentantes devidamente credenciados,
será 'realizada a reunião pream nar
para abertura dcs envelopes con t -n-
do os documentes. Os envelopes con-
tendo as propostas serão rubriealos
por todos os proponentes presentes e
permanecerão fechados, em Doder do
Instituto Brasileiro do Café.

6.2 — Nessa oportunidade, serão
os concorrentes convocanos para nova
reunião, para conhecimento do • e-
!etário da Comissão desieneda para
proceder ao exame dos documentos;
indicação dos nomes das firmas ex-
cluídas, da concorrência por deficiên-
cia de documentação ou outras ra-
zões constantes do edital e seus ane-
xos,

3 De ambas as reuniões serão
lavradas atas, não sendo objeto de
exame ou deliberação, fundamentas,
fatos ou alegações não invocados eté
o encerramento dos trabalhos e não
constarem das respectivas ,atas.

7 — Documentos jndisnerisad:&s

Para ser admitida à concorrência,
a proponente deverá apresentar as se-
guintes documeneos:

7.1 — Certidão negativa de finada-
to de Renda;

7.2 — Certidão do Departamento
Nacional do Trabalho, provando o
cumprimento da lei de nacionalização
do trabalho (lei doa 24);

7.3	 Prova de que mantém se-
rand contra acidentes do trabalho;

7.4 — Recibos de pagamento do
iMptatonsindical (empregados e em-
pregadorNe :

7.5 — Certidão do CREA. provando
registro da firma . e do engenheiro
responsável;

ta essa que vai reproduzida adianta s
como parte complementar do presene
te edital,

4.3 — A proposta será acompanna-'
da das três Ui vias do orçamento co
I.B.C., que serão preenchidas cura();
os preços unitários da preamesac,
com a indicação da porcentagem na-
ra mais ou para menos, em relação
aos preços unitários do I.B O e e.mn
o valor resultante da aplicação cies
preços unitários do proponen e às
Quantidades de serviço indlesdas.

4.4 — As três (3) vias referida.s no
item anterior serão rubricadas e au-
tenticadas pelo proponente = ulidaa
as suas finas.

5. Apresentação das Propostas
e dos documentos
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sente, o equipamento constante ' das mentos bancados, organismos públi-
cos e oueras fontes de informação. .

8.3 e_ Não serão tomadas em eon-
sideração as -ofertas - de quaisquer
vantagens não previstas no presente
edital, nem-as Propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma
redução sôbre a proposta mais ba-
rata.	 •	 .

..- 9.1 -e" .- A proponente vence-
dora deverá apresentar, antes da as-
sinatura do clentratoa prova de haver
efetuado o refôeço da caução, até
atingir 8% fone -por cento) do seu
valor, mediante - o depósito em dinhei-
ro ou títulos da divida pública 'fede-
ral. em nome do Instituto' Bra.slieiro

.do Café, a ser feito na Calxà Econô-
mica Federal,. em São Paulo cem ex-
pressa menção à sua finalidade..

-	 -	 -
-10 --* Contrato.

10.1 - O contrato que será • celee
bino com a vencedora-: da concor-
rência será - lavrado nos termos da mi-
nuta em anexo que faz parte inte-
grande deste edital e deverá ser as-
sinado . dentro do prazo de 10 'dias,
contados da data da entrega da car-
ta-convite que, nesse sentido, lhe
fôr endereçada, sob pena de incidir na
cominação de desistente.

10.2 -e. Respeitados „os mesmos cri-
térios -de preços unitários e de-
de administração estabelecidos na
proposta , poderão ser adjudicados à
contratante, no próprio instrumento
de contrato, ou • posteriormente, me-
diante têrmo aditivo a critério do
Instituto Brasileiro do Café serviços
complementares de construção, a que
se "refere a concorrência não.• espe-
cincadas no presente edital. e
11 -- IniciO - e Conclusão das -Obras

11.1 - As obras deverão-ser ini-
ciadas dentro do prazo de 10 dias -con-

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: Cr$ 4,00

reinar:ai; deveráser distinto para cada
obra;

7.18 2 - A Comissão se reserva o
direito de examinar o equipamento re-
lacionado, para verificação das • suas
cendiçaes de funcionamento e dispo-
nibilidade.

7.19 -- Prova de - Manutenção de
ensino pranteio, para as proponentes
que possuirem mais de 100 emprega-
dos.

Observação - Todos os documen-
tos, com exceção do recibo de caução,
poderão ser apresentados em fotocó-,
pias autenticadas e - conferidas, sen-
do que a não apresentação de qual-
quer dêle.s acarretará a exclusão da
proponente.

8. Julgament9 das propostas

8.1--• Para fins de - julgamentO
será considerado o valor global da
proposta, que será obtido pela soma
dos produtos da multiplicação dos
preços unitários pelas quantidade; de
serviços, acrescido da taxa de admi-
ais tração. O valor global da propoe-
ta, todavia, não será decisivo para
escolha do concorrente vencedor, re-
servando-se o I.B.C. o direito de jui-
gar livremente a concorrência, elimi-
nar e dascla.ssif tear' cancorrenece re-
cusar propostas, escealier a que 'lhe
parecer mais vantajosa ou proceder à
anulação da concorrência, semi" que em
qualquer dessas hipóteses, assista di-
reito aos concorrentes a qualquer re-
clamação ou ressarcimento.	 >

8.2 - A questão da idoneidade e
capacidade técnica das proponentes,
será examinada e julgada previamen-
te, não sendo abertas as ,propostas
cueca autores não ofereçam garantias
siificentes, a juizo do Instituto Bra-
sileiro do Café, que se louvará nos

.atestados fornecidas por estabeleci-

.	 •	 •,
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'1.6 - Certidão ou recibo do CREA,
osomprobatõrio do pagamento dae
anuidades da firma e do engenheiro

( responsável.
I 7 7 - Recibo da caução da impor-
- táncia de Cr$,. 5.000.000M feita em

garantia do eumPrimento da propos-
ta, mediante o depósito, ._.ern dinheiro
ou títulos da- divida pública federal,
em nome do Instituto Brasileiro do
Café, a ser feito na Caixa Econômica,
Federal; em São Paulo;

	

.	 •
7.7.1.- As cartas guias diri-

gidas à CaiXa Económica Federa)
em São Paula, serão emitidas pe-

. la Comissáo;de Armazéns e idos
e estarão à disposição dos inte-
ressados até às 16 (dezesseis) no-
ras do dia 8 -de janeiro de 1963. no

	

escritório-	 .Cómessão, em São
. Paulo, à Rue Florêncio de Abreu

352 - 9.9 andar, a fim de qile Os
interessados possam • efetuar a
caução dentro do horário normue
da mencionada Caixa Económica.

e 8 - O conteáto social, !devidamen-
te reAlserado no Registro de Coinée-
elo aa sede da proponente;

- Instrumento da última alte-
ração contratual, registrado no Fte-
gistro de Comércio da . sede da pro-
ponente. referente ao aumento do
captai social (apenas no caso de o
capital inicial da firma ter sida ia-
ferior a Cr$ 20.000.(90,00)

'7..10 - Prova, meaiante documento
fornec:do ou autenvicado pelo Regis-
tro de Comércio da sede- da propee
nente. de que o subscritor da proposta
tem poderes de - representação da
firma;
• 7.11 - Sena .° a proposta apresen-

tada por sociedade anónima,. os do-.
rumentos - referides nos itens 7.8:
-7.9 e" 7.10 serão substituidos pelos
seguintes:	 •	 •

a) Fõlha • do Diário Oficial Mie
publicou a escritura- pública mi a
ata da assembleia geral de sua cons-
tituição. •

bi Rilha do mesmo jornal, que pu-
ealeou a ata ela assembléia -gerai que
autorizou a última elevação de ca.
pitai social (apenas nó caso de o ca-
poal ,Inicial ',da firma ter si-

, ferior a Cr$ .20.000:e0000).
ei Relha do mesmo jornal, que pu-

becou a ata dá assembléia gerar que
elegeu a diretoria em exercício.

7.12 - Recibo de . paganienter
iirrea e to de indústrias e, profissões:-

7.13 - Recibo de pagamento " do
impasto de licença e publicidade;

7.14 Atestada' fornecido por ese
tabe1ecimenta bancário, com firma te-,
conhecida, declatando que . a propo-
nente tem Idoneidade e aapacidade
financeira para execução da abra em
concorrência;	 '	 •	 •
• 7.15 - `fiado eleitoral e prova de
quitação cem o serviço militar, da
a.gna tário da proposta, se brasileiro:,
• 7.16 --Relação dos principais ser-

viços de- construção civil lá executa-
dos pela proponente, com indicação
do valor de cada um e prazo em que
foram . executados:

7.11 - Prova. mediante. ate.stados
fornecidos por órgãos oficiais, /cilhas
de medição ou faturas, de que . a prci-
ponente faturou; 'durante um peno-

- do de seis .(6) meses, dos últimos dois
(2) anos, anaportiencia corresporfdan-
te a: no Mínimo, 75% (setenta e cin-
co por cento), 'dó. valor da sua- piso-
posta. Os .çloctunentos que instruirem
êste item, não poderão instruir -itens
idênticos de outras concorrências rea-
lizadas simultaneamente com a pre-
mente;	 .

7.18.. Relação do_ eqeipamento mi-
tnirno exigido pelo presente edital, com
detalhes para sua identificação, no-
me dos proprietários e locais onde se
encontram por ocasião da elaboração
da propoeta; .	 •
- 7,18.1 - No -caso de haver a pro-
ponente se 'habilita-do em outras con-
corrências públicas realizadas pelo ..

simultâneainente com a axe-

tadas da data do recebimento da pri-
meira Noiee de Serviço e concluídas,
dentro do prazo de 180 dias corridos,
contados da mesma data.

12 - Recebimento das Obras

• 12.1 -- Concluídas as obras, u
mesmas • serão recebidas provisoria-
mente e ficarão em observação pelo .
prazo de 120 dias, findo o qual serão
recebidas definitivamente, podendo
então. a contratante proceder -ao ,le- •
vantamento cia caução, sem prejuizo
do disposto no art. 1.245 do-Código
Civil Brasileiro,

13 -- Fiscalização

.. 13.1 - A fiscalização dos serviços
a ser exercida pela Comissão da A r

-mazéns e Silos, não exime a emprei-
teira quanto é. perfeita execução doi
mesmos, nem a desobriga do cumpri-
mento de Vidas as obrigações assumi.
das no contrato.

'15.1 - O pagamento será baseae
do nas- medições mensais dos servi- -
-ços executados, levadas a efeito pela
contratante,, após aprovadas trela lis- .
cal:mação da Comissão, que terá dei -
(10) dias para a sua comprovação e
será*getuado dentro de 30 dias anele
a ap sentação da fatura.

- 16- ReafustamentO
,

16.1 - Com exceção. dos • egaipa-
mentos, os demais preços estão sujei-
-tos a reajustamento, obedecidas as
normas do Decreto n. 9 309, de 6-12-81,
consubstanciados no anexo 111 (nor.
(nes e sespecificações para o reafus-
tamento de preços). que fazem parte
integrante do presente edital.

17 - Dei)oluçd o de Documentos
e Caução

17.1 - Os doc,umentos" apresenta-
dos . pelos concorrentes sômente
rão devolvidos após o julgamento da
concorrência e divulgação de seu re-
sultado. As propostas e projetos que
as _ acompanharem hão serão devol-
vidos,	 4-

17.2 - A canção - prestada em ga-
rantia do cumprimento da proposta e
será liberada mediante oficio dirigi-
do à Caixa Econômica -Federal, era
São Paulo, entregue peasoalMenteraos
Interessados, •

Maiores Informações poderão ser -
prestadas diretamente aos interessa-
dos na sede-da Comissão de Arma-
zéns e Silos CARSI, à Rua Florênclo
de Abreu,. 352 - 9.9 andar	 sala
903. em São Paulo, no horário de 14
às 16 horas, onde poderão' ser obti-
dos todos os elementos necesaárlos
elaboração das propostas e cuja pas-
ta será fornecida aos Interessados até
o dia 28 de dezembro de 1962, Me-
diante guia de , autorização da CARSI
com a efetivação do pagamento tia,
importância de Cr$ 20.000,00 (vinte •
mil cruzeiros) recolhida à Tesoura-.
ria do I.B.C. em São Paulo. - En-
genheiro Fernando Ribeiro do Valle.
Presidente : da Comissão.

14 - Multa e Prêmio
-

14.1 e_ A contratante ficará sujeita
a multa de Cr$ 50.000,00 por. dia de "
atraso e terá um prêmio de 	 , •
Cr$ 50.000,00 por dia de antecipa-
ção, relativamente e. 'execução inte-
gral das obras e serviços eantratados.

14.2 - Independentemente do dis-
posta) no item anterior, ficará a con-
tratante sujeita à multa diária de
1/10% (um décimo por cento) sôbre o
valor da terraplenagem, se esta não
fôr concluída dentro do prazo de 60
(sessenta) dias, previsto neste tell- •
tal. ,

15 - Pagamento dos serviços
executados

- a


